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O trabalho que apresento para a conclu-
são do meu curso medico, está longe de cor-
responder aos meus desejos e ás exigências 
dos que terão de o julgar. 
Pouco tem de pessoal e isso devido a 
falta de tempo e saúde para a documentação 
pratica que elle exigia. E' como que a char-
pente d'uni pequeno edifício que será com-
pletado por quem com mais aptidões o dese-
je executar. 
As condições anormaes de saúde em que 
foi realisado são de molde a lhe resalvarem 
as grandes imperfeições de que vae eivado. 
E se elle tiver a fortuna de preencher o fim 
a que se destina—a terminação do meu cur-
so— isso será devido, mais á benevolência 
da parte dos obstáculos que tenho a superar 
do que ao seu valor intrínseco. 
Direi com Victor Hugo «le devoir de 
l'obstacle est de se laisser vaincre». 
Cumpre-me lavrar aqui o protesto da 
minha mais profunda gratidão ao Hl.1"0 e Ex.mo 
Snr. Conselheiro Antonio J. Ferreira da Silva 
que quiz juntar mais um grande obsequio 
aos tantos e tão grandes de que lhe sou devedor, 
auxiliando-me com a sua muita sciencia e 
sábio conselho na confecção d'esté modesto 
trabalho. 
Ao meu amigo e condiscípulo dr. José 
Pereira Salgado, que com os seus vastos co-
nhecimentos de laboratório, tanto contribuiu 
para esta dissertação, aqui lhe presto a ho-
menagem a que tem jus o seu caracter e o 
seu muito saber. 
Que desculpem, o verem os seus no-
mes a encabeçar um trabalho de tão pouca 
valia. 
Dividirei o meu trabalho em duas partes, 
a saber: 
I PARTE — Estudo do esperma. 
I CAPITULO — Generalidades e elementos histológicos. 
II CAPITULO—Propr iedades chimicas do esperma. 
II P A R T E — Estudo medico-legal das manchas. 
I CAPITULO — Caracteres das manchas. 
II CAPITULO — Technica da investigação sobre a natureza 
das manchas. 
Primeira Parte 
CAPITULO i 
Estudo do esperma 
GENERALIDADES 
0 esperma (do grego tmeppoty 6 o liquido 
que posto, pela ejaculação, em contacto com 
o ovulo ou elemento feminino, o copula e 
consequentemente o fecunda. 
E ' um liquido espesso, de consistência vis-
cosa, de cheiro sui generis, chamado por isso 
espermatico. Este cheiro característico tem 
sido por muitos comparado ao das flores de; 
castanheiro, de chifre raspado, de pasta de 
farinha, etc. 
Parece ser apanágio do esperma humano, 
pois não se encontra no esperma de outros 
animaes. 
O cheiro é mesmo bastante variável e pa-
rece differir na razão directa da consistência. 
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Assim o esperma que nos indivíduos sadios e 
mais ou menos continentes, é branco opaco, 
ás vezes d'um branco amarellado, nacarado, 
não homogéneo, com grumos, e estriado por 
um phenomeno de retracção, é de cheiro acti-
vo; ao passo que o esperma de indivíduos abu-
sando dos prazeres venéreos é quasi homogé-
neo, translúcido e um pouco lactescente, e de 
cheiro fraco. 
Depois de coitos muito repetidos é quasi 
transparente, escassamente semeado de peque-
nas estrias esbranquiçadas e de cheiro quasi 
nullo. 
O esperma da espermatorrhêa e o da mor-
te súbita são inodoros. 
Este cheiro é devido, segundo Robin, á 
mistura do humor prostatico ou prostatina de 
Blainville com as outras secreções componen-
tes do esperma. 
A côr do esperma é também variável, mas 
em escala relativamente restricta. 
Da côr branca nacarada, ou levemente 
amarellada, pôde passar a acinzentado e até 
á côr francamente rosca, na velhice. 
Esta côr rosca é quasi sempre devida á pre-
sença do sangue. 
Robin descreve as vesículas que forma-
riam a materia corante d'esta variedade chro-
matica do esperma. 
Todas as nuances acima referidas se podem 
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dar no mesmo individuo sem que até hoje 
se explique o motivo d'esta mudança de côr. 
No que respeita ao sabor os auetores não 
estão d'accôrdo, mas este caracter tem quasi 
nullo, se não nullo, valor na pesquiza medico-
legal e, portanto, esta controvérsia em nada 
nos deve interessar. 
Segundo uns o seu sabor seria particular, 
muito acre; segundo outros um pouco sal-
gado. 
A densidade do esperma varia entre 1037 
a 1027 no homem são. 
A sua reacção é fracamente alcalina. 
As substancias colloïdes componentes do 
esperma perdem a sua solubilidade depois da 
dessecação. 
Assim, juntando agua á massa de aspecto 
gorduroso e granuloso que se obtém seccando 
o esperma sobre uma lamina de vidro, o es-
perma não se regenera, ficando um resíduo aos 
grumos e deixando o liquido que sobrenada 
um pouco turvo. 
Pela exposição ao ar, o esperma, mesmo 
o mais espesso, perde a sua consistência, flui-
difica-se e separa-se em duas camadas, uma 
superior, transparente, incolor, a outra cre-
mosa e branca (Florence) '. 
1 Florence. — Archives d'anthropologie criminelle, etc. 
T . x e xi, 18'Jo e 1896, Lyon. 
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Outros auctores são d'opinião opposta, af-
firmando que o esperma se torna mais espesso 
pela exposição ao ar. 
O precipitado obtido pela juneção do al-
cool ao esperma, observado ao microscópio, 
ó d'uma apparencia finamente granulada, e 
engloba espermatozóides e alguns cristaes. 
0 esperma é, como se sabe, um liquido 
bastante complexo em que entram como com-
ponentes os produetos de secreção de varias 
glândulas, todos com caracteres bem distin-
ctos. 
Longe de mim a ideia de apresentar aqui 
um estudo detalbado de cada um d'estes pro-
duetos secretorios, pois além da manifesta 
mingua de forças para o executar, faltava-me 
o tempo para taes investigações. 
Não será comtudo sentida a falta d'esté 
estudo, visto a orientação medico-legal que 
procurarei dar ao meu trabalho, e encarada a 
questão debaixo d'esté ponto de vista, basta-
nos o estudo dos espermatozóides em especial 
e das propriedades cliimicas em geral do es-
perma, para nos fornecer elementos de real 
valor para subsequentes considerações. 
Segundo a ordem anatómica pela qual es-
tes produetos se vão reunindo até constituí-
rem o todo — o esperma — ; são: 
I. A secreção testicular, que se apresenta 
em massa pastosa semi-liquida, de cor branca 
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mate, opaca e inodora. E ' constituída quasi ex-
clusivamente por espermatozóides e segundo 
vários auctores conteria também espermato-
blastas. 
I I . O liquido dos seios do canal deferente, 
de côr amarellada e contendo numerosas cel-
lulas prismáticas. 
III. O liquido das vesicidas seminaes. 
Este liquido é o que entra em maior pro-
porção na formação do esperma. 
O esperma ejaculado após repetidos coitos 
é quasi exclusivamente formado por este li-
quido. 
Parece ser o primeiro liquido ejaculado na 
infância e o ultimo na velhice. 
Como acima dizemos, a côr rosea do es-
perma na velhice, seria devida á presença das 
hemacias n'este liquido. 
E ' n'elle que se encontram as concreções 
a que Robin dá o nome de sympexions. 
Estes corpos de formas bastantes bizarras, 
mais ou menos arredondados ou cylindricos, 
teem um diâmetro que varia entre */100 de mil-
limetre a um e mesmo dois millimetros. 
De côr rosea na velhice, são no adulto em 
pleno vigor, incolores ou levemente esbranqui-
çados. 
Chegam a ser tão numerosos que é preciso 
recorrer ao acido acético, que os isola dos es-
permatozóides por elles englobados. 
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Estes elementos e os espermatozóides teem 
preoecupado bastante os histologistas e são 
sem duvida os elementos figurados mais cu-
riosos do esperma. 
Apezar de citados e estudados profunda-
mente em todos os compêndios de medicina 
leo-al, só o espermatozóide foi utilisado no 
diagnostico das manchas e só pela presença 
d'elle n'estas se pódc inferir seguramente da 
sua natureza espermatica. 
A par dos elementos acima descriptos en-
contra-se n'este liquido bastantes cellulas po-
lyedricas, leucocytes e gottas d'apparencia 
oleosa que se coram facilmente pela cocaína. 
E ' de notar e já se viu porque, que este 
liquido forma ao lado dos precedentes como 
inodoro. 
IV. Secreção prostatica ou prodatina de 
Blainville. 
E' um liquido bastante fluido, opalino, lei-
toso, com reacção fracamente alcalina. 
Fiirbringer, n'um estudo recente citado 
por Florence, sobre 50 cadáveres e vinte um 
adultos, encontrou n'este liquido o cheiro es-
pecifico do esperma ejaculado. Segundo Ro-
bin o humor prostatico seria inodoro, mas 
misturado com os outros humores egualmente 
inodoros dará origem a este cheiro caracteris-
tico. 
Existem n'este liquido, em suspensão, cel-
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lulas epitheliaes, cylindricas e pavimentosas, 
ao lado de celhdas epitheliaes que tendo sof-
frido a degenescencia colloide teem a appa-
rencia de pequenas bolhas liyalinas. 
As granulações finíssimas que segundo 
Filrbringer seriam d'origem amiboide, foram 
confundidas durante muito tempo com os sym-
pexions de Robin que descrevemos como exis-
tentes no liquido das vesículas seminaes. 
Quando falta esta secreção, o que acon-
tece após coitos muito repetidos, o esperma 
torna-se acinzentado, pouco opalino e claro. 
V. O humor do utriculo prostatico. 
E' de somenos importância pela fraca 
quantidade em que concorre para a formação 
do esperma. N'elle só ha de notável o appa-
rccimento de algumas cellulas epitheliaes vi-
brateis provenientes do utriculo prostatico. 
VI. 0 liquido das Glândulas de Mêry. 
E' um liquido límpido, viscoso, salgado, 
alcalino e inodoro. 
Chega a tornar-se tão abundante que du-
rante as erecções vê-se, por vezes, a"fflorar ao 
meato. 
A única importância que lhe podemos at-
tribuir, está na formação de manchas, cuja 
difificuldade de determinação da sua natureza, 
pela ausência de principios específicos e de 
elementos morphologicos, dá origem a legiti-
mas confusões. 
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Além de pequenas cellulas epitheliaes sem 
caracter, este liquido é absolutamente despro-
vido de elementos morphologicos. 
Elementos histológicos do esperma 
ESPERMATOZÓIDES: 
(a) Morphologia. 
De todos os elementos histológicos do es-
perma é o espermatozóide o elemento mor-
phologico especifico e que imprime a caracte-
rística funccional. 
Só recentemente trasladou do dominio da 
anatomia microscópica para o da medicina 
legal. O conhecimento exacto do espermato-
zóide deu-lhe um valor legal e actualmente 
indiscutível como prova exuberante da natu-
reza espermatica de certas manchas suspeitas. 
Até ha pouco as contribuições para o estudo 
d'esté elemento histológico, vaguearam n'um 
verdadeiro estado cahotico que zoologos e 
anatomistas distinctos e consagrados, não con-
seguiram destrinçar. 
Improductivo e fastidioso seria o relato 
histórico de todas as obras que sobre os es-
permatozóides, vários auetores antigos publi-
caram. 
A titulo de curiosidade apresentamos as 
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varias denominações que teem dado aos es-
permatozóides e por essa lista se verá a ideia 
que elles formavam sobre a natureza e origem 
d'estes elementos anatómicos: 
Animalculi e semine, vermiculi minutissimi 
(Seeuwenhock 1677); Filarnenti spermatid — 
Vers spermatiques (Spallanzani) ; Animaux 
spermatiques (Grrocope 1755, Weedham 1750 
e Spallanzani); Minutae bestiolae (Halter 1765); 
Filaments spermatiques — Filaments séminaux 
(Heule, Koelliker); Zooblastes, nematospermes, 
nemospermes, spermatozoid.es (Rory de Saint 
Vincent); Entozoaires du sperme ou spermato-
bies (Baïr) ; Treniadosa pseudo-polygastrica 
(Shaenberg) ; Maciocems de la famille de Cer-
cozoa (Hilt); Cephaloides (Czermack); Cercai-
res microscopiques ou cercaires du spjerme (Clo-
quet 1827); Zoofumes (vários auctores); Sper-
matozoides (Duvemoy 1841). 
Samenkoiperchen (Sweiger-Seidel) ; Sa-
mentuchen (Kolliker 1841); Spermatoid, Sper-
matozoon, Spermatozoa, Spermatic particles 
(Infezer) d. 
No meio, porém, de toda esta avalanche, 
alguns trabalhos ha a que, para o tempo em 
1 Depois d'isto em 1836 Siilold e Fraire demonstram 
que a Paludina vivipara tern dims espécies de espermatozói-
des. Brmin recentemente é da mesma opinião (Archio. f. mi-
crosc. Anatomie, 223, pag. 413). 
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que foram publicados e como caminho a se-
guir para as definitivas descobertas, algum 
valor devemos attribuir. 
Entre esses trabalhos, sobretudo o de Se-
euwenhock, em 1677, é digno de menção pela 
descoberta feita pelo seu discípulo l iam, dos 
espermatozóides, que diz ter observado no es-
perma d'uma polluçâo nocturna d'um gonor-
rheico. 
Apezar de crer que havia, para o homem e 
o cão duas espécies, talvez de sexo différente, 
esta descoberta tem grande importância pelas 
investigações executadas em grande numero 
de vertebrados e em alguns invertebrados 
onde também os encontrou. 
Attribuia-lhc mesmo a forma clássica e 
hoje por todos acceite, de gerinos de rã. 
Descoberta a existência restava estabele-
cer a origem e o papel funccional do esper-
matozóide. 
Sobre esta questão muitas foram, e des-
encontradas, as opiniões dos escriptores d'esse 
tempo. 
Só recentemente (1824) Prévost e Dumas 
nos dão a demonstração de que é o esperma-
tozóide o principio fecundante e não o cheiro 
do esperma — aura seminalis — como se acre-
ditava até então. 
Seeuwenhock no seu livro — Observations 
sur les animalcules de la semence humaine, já 
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constata a origem testicular do espermatozóide, 
contra a opinião corrente de que eram infuso-
rios nascidos das putrefacções e por conse-
guinte animalculos extranhos e sem especifici-
dade. 
Sobre esta opinião bordaram-se até com-
mentaries burlescos provocados pelo appare-
cimento do livro de Procope l'Art défaire des 
garçons, que com espirito os considera elemen-
tos accidentaes do esperma. 
A reluetancia em acceitar os princípios de 
Seeuwenhock vae a ponto de se servirem da 
circumstancia de o esperma ejaculado após 
repetidas polluções não conter espermatozói-
de, para atacaram e tentaram derruir a opinião 
d'esté naturalista, como fez Hastsaeker e os 
que especulavam com a sua theoria. 
Mesmo o grande Buffon parece confun-
dil-os com os infusorios, considerando-os com 
a mesma origem. 
O facto á ser hoje ponto assente, que o 
espermatozóide é o característico morphologico 
e funccional do esperma e o elemento essen-
cial revelador da presença do esperma nas 
manchas suspeitas. 
Certos peritos vão mais longe e affirmant 
que basta um fragmento do espermatozóide, a 
cabeça, para depois de bem estudada e rigoro-
samente medida se poder ter a certeza da na-
tureza espermatica da mancha em questão. 
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Os espermatozóides são os elementos ana-
tómicos que se encontram exclusivamente no 
esperma. São filamentosos, incolores, hyalinos 
e dilatados n'uma das extremidades chamada 
cabeça, d'onde emerge um longo cilio como a 
pita d'um chicote chamado cauda, que termina 
por um fio tenuissimo, só visto com grandes 
ampliações e dotado de movimentos próprios. 
Esta divisão com cabeça e cauda só existe no 
homem e nos animaes superiores. Os esperma-
tozóides já pela sua forma, já pelos seus mo-
vimentos teem sido comparados aos gerinos da 
rã ou cabeçudos, ainda, que a sua cauda seja 
mais longa e mais fina que a d'estes. 
Quanto á côr, os espermatozóides man-
têem-se sempre incolores mesmo nos espermas 
corados. São fortemente réfringentes e des-
cgualmente hyalinos. 
Sem o emprego de corante os espermato-
zóides parecem completamente homogéneos, 
sobretudo a cauda, notando-se só na cabeça li-
geiras granulações, como adeante veremos. 
Parecem constituídos por uma substancia ge-
latinosa, á primeira vista homogénea, mas que 
absorve desegualmente os corantes, o que prova 
que não tem a mesma constituição. 
As proporções, quer absolutas quer relati-
vas, dos espermatozóides do homem, são mais 
fixas que outro qualquer elemento anatómico, 
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que os glóbulos do sangue e do pús, por exem-
plo. 
Como vimos, o espermatozóide divide-se 
morphologicamente em dois segmentos que con-
vém estudar detidamente, pois, pela presença 
isolada de qualquer d'elles e pelo seu estudo 
conveniente, o perito experimentado pôde até 
certo ponto affirmai- como pertencentes a um 
espermatozóide. Estes doJ\S segmentos são : a 
cabeça e a cauda. Certos auctores, como Valen-
tin, Brunn e Ballowitz descrevem um terceiro 
segmento — o chapéu—que como que coroa-
ria a cabeça, mas pelo seu inconstante appa-
recimento no espermatozóide, nenhum valor 
medico-legal parece ter. 
A maior parte dos tratadistas de medicina 
leg*al são unanimes em dar á cabeça do esper-
matozóide a forma de pêra com a extremidade s 
mais pequena livre e dirigida para deante. 
Isto está longe de corresponder á realidade, 
sobretudo no esperma das manchas. A cabeça 
vista de face tem o aspecto d'uiiia oval regular 
e, cousa notável, esta apresentação de face, di-
gamos assim, dá-se precisamente quando os 
espermatozóides extrahidos d'uma mancha são 
raros (um ou dois por exemplo). 
Vista de perfil a cabeça tem então o aspe-
cto pyriforme que lhe tem attribuido vários, 
senão todos os auctores. 
A grande extremidade dirigida para a 
Il 
cauda e a ponta dirigida para deantc, delgada, 
arredondada, algumas vezes recurvada em 
forma de bico ou de gancho. 
Para certos animaes esta posição não dá 
o aspecto pyriforme, parecendo a cabeça um 
pequeno bastonete curvo n'nma das extremi-
dades. 
Quanto ás dimensões da cabeça, 6 preciso 
notar (pie sob a acção dos reagentes corantes, 
estas dimensões podem soffrer varias modifi-
cações. Adcante ao fatiarmos da technica, ex-
poremos este detalhe. 
Comprehende-se obviamente quanto será 
difficil a mensuração rigorosa do espermato-
zóide, tendo em linha de conta a extrema te-
nuidade da sua extremidade caudal. 
As dimensões da cabeça, são d'uma gran-
de fixidez a não ser deformada por qualquer 
accidente. 
Preenche quatro divisões do micrometro 
e as suas variações não vão além de O""11,0003, 
o mais que pode dar a precisão dos instru-
mentos hoje usados. A largura da cabeça vista 
de frente é de 0mill',0035 e a espessura diffi-
cil de determinar ; vista de perfil na ponta tem 
0raiU-,0015. 
No espermatozóide corado pela croceina, 
que parece ser o melhor corante, distingue-se 
a cabeça dividida em duas zonas, uma ante-
rior-quasi transparente e ligeiramente corada 
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e uma posterior granulada, mais esçura e for-
temente impregnada do corante. Entre estas 
duas zonas, raras vezes existe uma linha divi-
sória nitida, mas nota-se na maior parte das 
vezes uma facha sombreada, como que esbatida, 
que as separa. Ao nivel da reunião dos dois 
terços posteriores com o terço anterior, existe 
uma tumefacçào que corresponde a esta linha 
de separação. Nem sempre esta facha é recta; 
curva-se, com a convexidade dirigida para traz, 
dando a impressão de que a parte transpa-
rente é coroada posteriormente por uma es-
pécie de calote. E ' feliz a comparação que fa-
zem certos auctores, á glande do carvalho en-
gastada na sua cupula. 
No meio da substancia anterior clara, 
nota-se um ponto brilhante que bem exami-
nado parece ser um vacuolo ovular de grande 
eixo dirigido transversalmente. 
No espermatozóide visto de perfil, este va-
cuolo apparece-nos como uma escavação em 
forma de colher, mas visto de face é de fácil 
confusão com os núcleos que se desenvolvem 
depois da morte dos espermatozóides. 
E' sobretudo nos espermatozóides vivos 
que elle se torna mais evidente e menos in-
confundível. Apesar d'isto, é de notar a con-
stância com que apparece sempre nos esper-
matozóides das manchas depois da coloração 
pela croceina. 
16 
Após o que acabo de resumidamente ex-
por, fundando-me na morphologia e dimensões 
rigorosas da cabeça do espermatozóide, vê-se 
que não é de todo temerária a ideia de affir-
mai- a presença do esperma n'uma mancha 
onde se encontrou e estudou devidamente a 
cabeça do espermatozóide isolada. 
E' claro que isto não pode ser tomado 
como um dogma, que só se poderá formular 
pela presença d'uni espermatozóide completo. 
Não existe nenhum elemento anatómico 
que se possa semelhar a uma cabeça quando 
bem examinada. 
A inserção do filamento caudal não se faz 
precisamente no eixo da figura da cabeça, mas 
esbatc-se sobre as faces como o cabo d'uma 
colhei-; á volta da inserção nota-se ás vezes 
como que uma orla com uma faceta onde se 
faz a fixação da cauda. 
A cauda ou flagellum é um filamento que 
partindo da cabeça, se afila regularmente até 
terminar em uma ponta tão tenue que se torna 
de difficil percepção mesmo com grandes am-
pliações. 
O comprimento da cauda pode con-
siderar-se como 9/io do comprimento total do 
espermatozóide, tendo a cauda 0mill,,050 e a 
cabeça 0m i a ,005. A cauda occupa 40 a 45 di-
visões do micrometro, ao passo (pie a cabeça 
occupa, como já vimos, só quatro divisões. 
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As dimensões médias em millimetros dos 
espermatozóides vem expressas no quadro se-
guinte de Schweiger-Seidel: 
Eato 
Cobaya . 
Coelho . 
Carneiro 
Porco . 
Homem. 
Cabeça j ** .. Caudí v to memo 
0.008 
0,012 
0,007 
0,008 
0.009 
0,0(15 
0,023 
0.010 
0,008 
0,015 
0.011 
0.006 
0.085 
0,080 
0,041 
0,055 
0,040 
0,040 
O segmento medio a que' se refere este 
quadro é uma das divisões da cauda, que se-
gundo Schweiger-Seidel seria um segmento cy-
lindrico, isto é, da mesma espessura em todo o 
seu comprimento e d'uni brilho particular. 
D'elle fallaremos adeante. 
Primitivamente e por muito tempo foi o 
flagellum do espermatozóide, julgado e des-
cripto como um simples fio absolutamente ho-
mogéneo. 
Mas, seguindo esta theoria, os observado-
res d'esse tempo viam-se em grandes dificul-
dades para explicar os movimentos de pro-
gressão que de per si implicavam a existência 
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de segmentas distinctes, de estructura variada 
e complexa. 
Foi n'esta ordem de ideias, que os obser-
vadores orientaram os seus trabalhos, os quaes 
bem se podem dividir em duas épocas, a pri-
meira das quaes finda em 1865, tendo como 
iniciadores Dujardin, Herde, Koelliker. d'Au-
kermann e remata com o trabalho de Schwei-
ger-Seidel, apresentando os primeiros detalhes 
histológicos, detalhes hoje confirmados pelos 
auctores modernos. 
Segundo elle, o espermatozóide dividia-se 
em cabeça (cm alguns casos o chapéu Kopf-
Koppe), um segmento medio (Mittelstilck) e 
uma cauda propriamente dita. 
Como já disse, o segmento medio tinha 
como característica essencial o ser cylindrico, 
de brilho particular e de comprimento con-
stante em cada espécie animal. 
Como acccssorios d'esté segmento medio 
Schweiger-Seidei descreve asnodosidades(Knot-
chen) e os retalhos flambeaux dos francezes e 
Lãppchen de Schweiger-Sei del) c diz ter notado 
a existência de duas pequenas cavidades como 
linha de separação entre a cabeça, a cauda e 
o segmento medio. 
Em 1874, data que marca o inicio da se-
gunda época em que ficou definitivamente as-
sente a histologia do espermatozóide, Eisner 
descobriu um filamento axil que chamou Cen-
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tralfadclien, mais tarde substituído pelo nome 
de Axevfadchen. Este filamento atravessaria 
em estado de extrema tenuidade toda a cauda 
do espermatozóide, emergindo na terminação 
do flagellum para constituir elle só essa ter-
minação. 
No percurso atravez o segmento medio o 
filamento axil seria revestido de pequenos cu-
bos engastados n'elle como pequenas pérolas. 
Cinco annos depois Heneage Gibbes (Quart, 
journal of. microsc. science, t. xix, 1879 e t. xx, 
1880) impressionado pela existência d'um fio 
espiral que envolvia o filamento axil nos es-
permatozóides da salamandra, orientou n'este 
sentido as suas observações e conseguiu des-
cobrir no espermatozóide do homem um fio 
espiral, que fazia em volta do segmento medio 
umas seis a dez voltas e que se prolongava 
sobre a cauda propriamente dita ; a sua con-
stituição chimica é différente da do filamento 
axil no segmento medio e da mesma consti-
tuição no resto do flagellum. Esta descoberta 
foi depois confirmada em 1879 por Jensen (Die. 
Structur der Samevfiiden Bergen, 1870). 
Vão mais longe as investigações sobre os 
detalhes histológicos do espermatozóide, a 
ponto de Retzius (Zur Kenntniss der Sperm. 
Biol. Untersuchungen, 1881) precisar a exis-
tência de duas sub-divisões no terceiro se-
gmento, a cauda propriamente dita, uma a 
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peça principal (HauptstUck) e outra a peça 
terminal (Endstuck). Ao segmento medio de 
Scliweiger-Seidel chamou Retzius, peça de 
união (Verbindungsstiick). 
A apoiar estas descobertas, que ao tempo 
apaixonaram vivamente os anatomistas, vie-
ram Brum ', Krann 2 citados por Florence, 
chegando Plattner ' a verificar a existência 
do fio espiralado no segmento medio do es-
permatozóide do touro. 
Segundo diz Florence, Plattner chegou 
mesmo a vêr dois fios espiralados. 
Para a inteira confirmação da existência 
d'esté fio espiralado, seria preciso vêl-o des-
enrolado, o que até então se não tinha conse-
guido. 
Jensen affirma que fazendo permanecer o 
espermatozóide na glycerina aquosa (a 1 °/o), 
o fio se separa; o mesmo se daria no acido 
acético a 1 %, mas este tem acção destruetiva 
sobre este filamento. 
Descripto ligeiramente o que seja este fio 
espiral, só resta tratar do filamento axil, que se 
1 Ârchiv. f. mikr. Anal, B. n u 1884. 
* Der. Spiralsaums der Sammfãden. internat. Monatsch. 
f. Anat. Hi-t. li. ii 1885. 
3 UOer dia Spti matoz. lei den Pulmonattn. Arehiv.f. mikr. 
Aunt. B. xxv 1885. 
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distingue do primeiro já pela sua maior es-
pessura, já pela sua maior refringencia. 
Para o homem parece ser constituído por 
duas fibrillas nitidamente isoladas, unidas por 
uma espécie de cimento, que só desapparece na 
extremidade da cauda. 
Ballowitz descobriu que o filamento axil 
do espermatozóide do rato é constituído por 
sete fibrillas que se torcem umas sobre outras 
como varas de vime. 
O filamento axil apparece descoberto do 
seu manto protoplasmatico em duas regiões: 
ao nivel da sua articulação com a cabeça do 
espermatozóide e na extremidade caudal. 
Ao nivel da inserção dilata-se n'uni pe-
queno botão muito réfringente, a partir do qual 
começa o filamento espiral. 
A parte descoberta do filamento axil toma 
n'este ponto o nome de collo. 
Resumindo, temos o espermatozóide essen-
cialmente constituído pela cabeça e pelo fla-
gellum. Este é constituído por um filamento 
axil, mi no collo e coberto d'um manto pro-
toplasmatico no segmento medio; a seguir emerge 
livre e forma a cauda propriamente dita di-
vidida em duas partes, uma — a peça princi-
pal (Hauptstiick) e outra a peça terminal (End-
stuck). 
Quer o segmento medio quer a peça prin-
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cipal são envolvidos por um fio espiralado, que 
só desapparece ao uivei da peça terminal. 
Taes são, rapidamente expostas, as interes-
santes noções estructuraes, cpie ha annos os 
observadores, com verdadeira tenacidade be-
nedictina, vêem amontoando, para a compre-
heusão detalhada da morphologia do esperma-
tozóide. 
Estes detalhes histológicos que constituem 
por assim dizer a metaphysica dos esperma-
tozóides, só são bem visiveis no esperma re-
colhido do testículo, do epidídymo ou dos ca-
naes deferentes; perdem portanto todo o seu 
valor quando os procuramos no esperma eja-
culado, pois Brunn e Jansen são d'opiniao que 
depois da ejaculação o filamento espiral se 
solda intimamente ao filamento axil, tornan-
do-se um fio absolutamente homogéneo, pelo 
menos como tal considerado segundo os meios 
de investigação que modernamente possuímos. 
Florence procura obter um reagente que 
ponha em destaque todas estas minudencias 
estructuraes. 
Como já atraz me referi, esta supposta ho-
mogeneidade não explica os movimentos tão 
activos do espermatozóide na epocha da ma-
turação, pois estes movimentos já de si impli-
cam um movimento fibrillar persistente, o que 
não pôde produzir uma massa homogénea. E 
o facto é que os espermatozóides ejaculados 
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vivos podem permanecer com movimentos du-
rante algum tempo, sobretudo nos órgãos ge-
nitaes da mulher, como adeante veremos. 
Seja como fôr, o que deve ficar assente, 
mais uma vez o digo, é a inutilidade do co-
nhecimento de certos detalhes, para a investi-
gação e a interpretação medico-legal do es-
perma das manchas, 
E ' sobretudo pela mensuração rigorosa e 
pela observação minuciosa da cabeça que o pe-
rito mais probabilidades terá, senão a certeza, 
de lavrar o seu veredictum sobre a natureza da 
mancha a examinar. 
6) Movimentos. O que mais fere a attenção 
de todo aquelle que examina um espermato-
zóide vivo, é, a par da sua forma característica, 
a movimentação viva da sua cauda. 
Sobre a origem e explicação d'esté movi-
mento, reina, como já vimos, a mais completa 
escuridão, para não dizer confusão. 
Os movimentos dos espermatozóides pare-
cem ser funcção exclusiva da cauda, pois Kol-
liker, Robin, Schweiger-Seidel viram esper-
matozóides moverem-se estando desprovidos de 
cabeça. 
O mecanismo em si d'estes movimentos em 
nada interessa debaixo do ponto de vista me-
dico-legal. Outro tanto se não pôde dizer das 
indicações que se podem tirar d'estes movi-
mentos como signaes de vida e como velocidade 
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rfa profjressão, indicações valiosas para a elu-
cidação de outros problemas. 
O espermatozóide depois de ejaculado e 
deposto na mucosa vaginal pode durante um 
certo tempo permanecer com movimentos. 
Bayard pretende ter encontrado esperma-
tozóides vivos três dias depois do coito ; con-
tra este tacto insurge-se Maschka afirmando 
categoricamente que quarenta e oito horas 
depois do coito é impossível encontrar-se na 
vacina qualquer elemento do tinido seminal. 
Florence diz: «o que sabemos da resistên-
cia extraordinária dos espermatozóides aos 
agentes chimicos os mais activos, parece oppôr-
se á asserção de Maschka»; e mais adeante: 
«o que se trata de saber é se o espermatozóide 
pode ser encontrado vivo muitos dias após a 
morte da victima». 
N'este caso a prolongação da vitalidade 
do espermatozóide depende de dois factores: 
da temperatura e da natureza das secreções 
dos órgãos genitaes da mulher. 
O que parece estar estabelecido é que 
abaixo de 4- 10" e acima de + 50° o esperma-
tozóide perde toda a sua vitalidade, apesar de 
Mantegazza contrapor a experiência por elle 
realisada e que consistiu em congelar o esper-
ma e depois de degellado lentamente, aque-
cel-o a -1- 40°; os espermatozóides retomaram 
então toda. a vi ta l idade. 
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As secreções genitaes a que nos referimos 
comprehended : as secreções da vagina e as 
secreções uterinas e das trompas. 
As primeiras, acidas, parecem ser alta-
mente toxicas para o espermatozóide. 
Normalmente, ao fim de 12 horas, todos 
os espermatozóides estão mortos ou perdem 
a sua actividade. 
Se se neutralisa a acidez vaginal por uma 
solução assucarada contendo urêa ou albumi-
na póde-se prolongar a vitalidade dos esper-
matozóides, ou fazel-a renascer se elles esta-
vam em estado de morte apparente. 
Nos mucos uterino e das trompas, que são 
alcalinos, o espermatozóide pôde permanecer 
activo durante um tempo relativamente longo, 
o que é confirmado pelas fecundações depois 
de coitos, precedendo 7 ou mesmo 10 dias a 
apparição do fluxo menstrual. 
O sangue das regras parece ser um excel-
lente meio de conservação de vitalidade dos 
elementos fecundantes. 
A affusão brusca de agua fria aniquilla 
quasi instantaneamente os espermatozóides. 
Na sua passagem atravez do canal da ure-
thra é de crer que os espermatozóides adhiram 
ou se escondam debaixo das pregas da muco-
sa; mas basta a emissão da urina para varrer 
a urethra e os arrastar para o exterior. 
Civiale reconheceu que a urethra tem a 
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propriedade de aspirar e attrahir para a be-
xiga quaesquer partículas que se deponham 
atravez do canal e por este phenomeno se fa-
ria a expurgação dos espermotozoides da ure-
thra independentemente da micção. 
A velocidade de progressão dos esperma-
tozóides é variável e depende necessariamente 
da vitalidade d'estes. 
Segundo Henle elles percorrem em um mi-
nuto 400 vezes o seu comprimento, sejam 20 
millimil]. por minuto ou 0,mi]]imiíl. 30 por 
segundo. 
Estes movimentos toem parecido para mui-
tos auctores, voluntários, e sobre isto Floren-
ce exprime a sua opinião do seguinte modo: 
«On se défend difficilement, en effet, de l'idée 
que ces animalcules n'ont pas quelque liberté 
de se diriger à leur gré, quand on les voit 
s'entrecroiser sans se heurter, s'éviter, contour-
ner les obstacles, s'agiter avec sage quand ils 
sont accidentellement fixés un instant». 
c) Numero. — O numero dos espermato-
zóides é extremamente variável. N'um indivi-
duo vigoroso esta variabilidade depende so-
bretudo do repouso mais ou menos prolonga-
do das funcções genitaes. 
Como vimos, a quantidade e a consistência 
do liquido seminal differem, quer depois de 
uma abstinência prolongada, quer depois de 
excessos venéreos. 
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Em quantidade, esta variação pode ir des-
de 6 centímetros cúbicos até á simples expul-
são d'uma só gotta. 
0 numero dos espermatozóides varia tam-
bém cm face d'estas circumstancias. 
Pôde mesmo chegar a ejacular-se esperma 
isento de espermatozóides, depois de repetidos 
coitos, descoberta, que como vimos, feita em 
1678, por Hartsoeker serviu para atacar os 
trabalhos de Sueewenhock. 
A quantidade total de espermatozóides 
mais elevada que até hoje se encontrou n'orna 
ejaculação de 3400 millimetres cúbicos foi de 
333200000. 
A média dá por millimetro cubico 60,876 
e 226,287,900 por ejaculação. 
O numero de zoospermas pode variar, 
como vimos, n'uma grande escala ; desde a 
accumulação prodigiosa a ponto de se não po-
derem observar ao microscópio, até á ausência 
completa — aspermaiozia ou azoospermia—no 
fluido seminal. 
A aspermatozia deriva de duas causas prin-
cipaes: da edade, ou d'affecçôes variáveis, tendo 
geralmente por sede os órgãos genitaes secre-
tores. 
Os limites dentro dos quaes a existência 
dos espermatozóides no liquido ejaculado é 
regra, são muito variáveis e não estão ainda 
estabelecidos, o que será difficil conseguir. 
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Sobre o estado do esperma nas creartças 
pouco adeantam os nossos conhecimentos, e 
só pela fecundação podemos ajuizar da epoclia 
do apparecimento dos elementos fecundantes. 
Assim, S. Jeronymo relata o facto de Sa­
lomão ser pac aos dez annos. 
Nenhum juiz invocaria hoje este caso, 
attentas as excellentes relações d'esté sábio 
rei com a Divindade que lhe deu a sabedoria. 
O exemplo de paternidade mais precoce é 
é apresentado por Schenkins, relativo a uma 
creança de 7 annos. 
Beecher diz ter observado espermatozóides 
n'uma creança de 10 annos. 
Geralmente admitte­se o apparecimento 
dos elementos fecundantes entre os 13 e os 14 
annos, sendo esta epocha um pouco antecipada 
nos climas quentes. 
Na lei ingleza fixava­se a edade de 14 an­
nos, como limite abaixo do qual uma creança 
é incapaz de commetter uma violação. 
Hoje este limite está abolido e a edade é 
indeterminada. 
Zachias observa que nos limites extremos 
da vida ha mais probabilidades de paternidade 
que na epocha ordinária da puberdade e cita 
quatro paternidades de 82 a 100 annos. 
E' vulgar o facto de velhos de mais de 80 
annos possuirem amantes jovens que attenta a 
sua pobreza e a dos amantes, se lhes manteem 
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fieis; o que só é explicável pela conservação 
do potencial fecundante. 
Ausbrig encontrou espermatozóides nos 
testículos d'uni individuo de 87 annos. 
Dieu, nos Inválidos, autopsiou 106 homens 
de 14 a 97 annos: achou espermatozóides em 
64 % tie 64 a 97 annos; 44 % entre 70 e 80 
annos; 26 7o de 80 a 90 annos; e só quatro 
casos comprehendidos entre 90 e 97 annos. 
Florence conheceu um caso de paternidade 
aos 81 annos: a este respeito tem uma bou-
tade graciosa quando diz que a creança era 
tão velha que da honra dos pães se não pôde 
suspeitar. 
Não ha pois, limite nitidamente estabele-
cido além do qual se possa affirmai- catego-
ricamente ser impossível a fecundação. 
Outro modo de producção de aspermato-
zia é a cryptorchidia e outras doenças dos ór-
gãos genitaes, como tuberculose testicular, epi-
didymites duplas, atrophia ou ausência d'es-
tes órgãos, traumatismos, cachexias graves, 
etc., doenças que não só incidem sobre os ór-
gãos produetores do espermatozóide, mas tam-
bém sobre os órgãos annexos, obstando á per-
meabilidade quer do epididymo, quer do canal 
deferente. 
Ao principio os cryptorchidios eram consi-
derados como infecundos e, n'esta ordem de 
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ideias, Sixto V cm 1587 declarou a cryptorchi-
dios incapazes de se casar. 
Entretanto vários auctores como Seidel e 
Taylor não consideram a cryptorcliidia como 
acarretando necessariamente a esterilidade. 
A presença de espermatozóides n'nma man-
cha attribuida a vim cryptorchidio não basta 
para provar que d'elle não provenha. 
Esta questão da cryptorchidia c a da, as-
permatozia são questões muito delicadas em 
que o perito tem de pôr em jogo toda a finura 
para a sua interpretação. 
Assim, pareceria, á primeira vista, muito 
commodo o filiar na aspermatozia o caso de 
uma mancha provada de esperma não apresen-
tar espermatozóides ou só os apresentar muito 
tempo depois da primeira observação ao mi-
croscópio. 
Para estes casos é que parece estar nitida-
mente indicada a reacção de Elorence de que 
adeante trataremos. 
Teria por fim não só simplificar a teclmica 
como, em caso de ausência de espermatozóides, 
dar probabilidades a favor da natureza esper-
matica, caso a reacção se desse com toda a ni-
tidez. 
A investigação medico-legal das manchas 
do esperma está intimamente ligada á existên-
cia ou á não existência do espermatozóide, e só 
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por isto se pôde formular iam parecer com 
bastantes probabilidades de certeza. 
A mancha sanguínea é rapidamente reco-
nhecida em alguns segundos pela reacção do 
gayaco ou pela preparação dos crystaes d'he-
mina, ao passo que no esperma passam-se lon-
gas semanas no exame fio por fio da mancha, 
chegando-se só a uma meia-certeza. 
A reacção de Florence seria para a man-
cha de esperma o que a reacção do gayaco é 
para a mancha de sangue, mas aquella ainda 
não pode rivalisai- em certeza com esta. 
Outros elementos histológicos do esperma 
Descripto rapidamente o espermatozóide 
que é o único elemento morphologico de valor 
medico-legal, muito por alto mencionarei os 
elementos histológicos que a par do esperma-
tozóide apparecem normalmente no esperma. 
Ao tratarmos dos différentes liquidos com-
ponentes do esperma já citamos a maior parte 
d'esses elementos. 
Assim já falíamos nos sympexions e nas 
granulações amyloides que alguns auetores 
allemães confundem com os sympexions de 
Robin. 
Estes parecem ser constituidos por leci-
thina d'origem prostatica. 
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As granulações amyloides são bem distin-
ctas pelas suas estrias concêntricas. 
As granulações que provém das vesículas 
seminaes e que se apresentam algumas vezes 
coradas, sobretudo na velhice são, segundo 
Furbinger, pigmentos. 
As cellulas que se encontram no enfermo 
são geralmente provenientes do epithelio de 
revestimento das vesículas seminaes da pros-
tata e da urethra. 
São por consequência epitheliaes pavimen-
tosas e epitheliaes cylindricas, apparecendo 
algumas vibrateis provenientes do utriculo 
prostatico (Vibert). 
Certos auctores incluem n'este capitulo 
os crystaes do esperma, mas d'elles trataremos 
no capitulo relativo á constituição chimica do 
esperma. 
A par d'estes elementos histológicos nor-
maes, no esperma póde-se encontrar elementos 
muito variados, mormente em casos de doen-
ças sobretudo dos órgãos genito-urinarios. 
Normalmente o esperma não contém bacillos, 
mas em casos de doença isso é muito fre-
quente. 
Dada a fraca importância d'estes elemen-
tos, estas succintas noções bastarão para o fim 
a que se destinam. 
CAPITULO I I 
Constituição chimica do esperma 
Difficil é precisar a constituição chimica 
do esperma dada a sua extrema complexidade. 
Como vimos á secreção testicular veem-se 
juntar os liquidos necessários fornecidos pela 
prostata, vesículas seminaes, glândulas de 
Cowper, etc. 
E ' este liquido mixto que forma o esperma 
ejaculado. 
As propriedades pliysicas e organolepticas 
já foram expostas no primeiro capitulo d'esté 
trabalho, onde se encontram também citados 
os vários elementos morphologicos englobados 
na materia seminal. 
As diversas analyses d'esperma que se en-
contram nos livros são em geral incompletas, 
pois em algumas vemos omittido componentes 
que n'outras são mencionados. Isto dá-sc nies-
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mo com elementos relativamente! fáceis de in-
vestigai-, como os compostos albuminóides, a 
serum-albumina, por exemplo. 
O esperma ejaculado foi primitivamente 
considerado alcalino, e este era um caracter em 
que se firmaram os primeiros processos de 
investigação das manchas; mas mais parece 
ser amphotero, tornando-sé, depois da emissão, 
alcalino á medida que o cheiro diminue. 
O esperma dos peixes é neutro. 
A addição do acido azotico não provoca 
tnrvação, dando-lhe somente uma coloração 
ama reli ada. 
Esta acção sobre o esperma,, foi também 
aproveitada para o diagnostico das manchas 
em vista do modo différente como se com-
porta este reagente em presença dos variados 
corrimentos mórbidos. 
Adeante nos referiremos a este facto quan-
do tratarmos do processo que Orfila tentou 
introduzir na technica laboratorial. 
0 espermo tratado pelo calor e diluido em 
agua e filtrado não se turva, mesmo addicio-
nando-lhe acido acético a frio; se, porém, o 
aquecermos, nota-se uma considerável tnrva-
ção. 
0 elemento fecundante encontra-se sobre-
nadando n'uni liquido transparente contendo 
compostos orgânicos e mineraes. 
Nos orgânicos encontram-sc a nucleina, 
lecithina, cholesterina, hypoxantina, cerebri-
na, guanina, sarcina, gorduras ricas em phos-
plioro, urea e alguns dizem que a serum-albu-
mina é susceptive! de apparecer no esperma. 
A existência d'urea parece ter sido reve-
lada pelo apparecimento de bolhas gazozas 
com o hypobromito de sódio. Este facto não 
é sufticientemente concludente sobre a exis-
tência da urea. 
A protamina de Picard parece existir no 
corpo do espermatozóide. 
Entre os proteicos nota-se sobretudo a exis-
tência da mucina e da espermina. 
Este ultimo forma com o phosphoro o 
phosphate de espermina ou crvstaes de cliar-
cot-Leyden. 
A espermina que Huenefeld considerou 
uma albumina particular, é hoje classificado 
por Gautier como uma leucomaina. 
A este corpo attribuiram muitas formu-
las confundindo-o uns, com a ethylénimina 
CH2 
pTT-2>AzH, outros com a piperazina C4HluAz2. 
A espermina preparada pelo processo de 
Poehl e Schreiner corresponde á formula 
C°H14Az2, a mesma formula attribuida á pen-
tamethylene-diamina ou cadaverina. 
Prepara-se tratando as soluções de phos-
phato natural de espermina (crvstaes de Char-
cot-Leyden), acidulados com acido sulfúrico, 
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pela agua de baryta e evaporando a baixa tem-
peratura. 
Assim se obtém a base livre cpxe se preci-
pita em solução saturada pela addição d'acido 
pliospliorico (A. Gautier). 
E' uma base solúvel na agua e no alcool, 
insolúvel no ether ; possue o cheiro franco 
cio esperma, sobretudo com o chloreto d'ouro 
e o magnésio. Dá todas as reacções das alca-
lóides. 
Encontra-se não só no esperma do homem 
como no de quasi todos os animaes e também 
é considerado como produeto de secreção do 
bacillo de Kock. Também se tem encontrado 
na expectoração dos broncliiticos, no baço, no 
sangue e na medulla, sobretudo dos leucocy-
themicos e anemicos. 
Após a emissão ou pela evaporação do es-
perma, apparecem uns crystaes prismáticos de 
quatro planos, com faces terminaes rhomboe-
dricas, ou de duplas pyramides clinorhombi-
cas de quatro faces que são os crystaes de 
Charcot-Leyden ou de phosphato de espermina. 
Estes crystaes teem tido denominações di-
versas, pois vários tem sido os observadores 
que querem a prioridade da descoberta. 
Assim na Allemanha são conhecidos por 
Spermakeislalle de Boettcher, e em França 
crystaes de Charcot-Robin ou Charcot-Leyden. 
Em boa razão estes crystaes deveriam ser 
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denominados de Bayard, que já os tinha obser-
vado cm 1839, suppondo-os constituídos por 
phospliato de soda e ammoniaco. 
A verdade é que só Robin e Charcot estu-
daram e definiram a sua constituição. 
Estes crystaes não existem no esperma do 
testículo nem nas vesículas semiuaes e canaes 
deferentes. 
Parece que sobre a sua formação, a pros-
tata e os seus productos secretorios teem uma 
influencia poderosa. 
Furbrmger extrahiu-os das concreções 
prostaticas e do tecido da prostata e, mostrou 
mais, que no cadaver só se encontram no sueco 
prostatico e não nas vesículas seminaes e ca-
naes deferentes. 
Quanto ao acido pliosphorico que entra 
na sua composição seria fornecido pelos testí-
culos e talvez pelas vesículas seminaes. Isto ê 
provável que assim se passe, se attendermos 
a que no liquido prostatico só se dá a forma-
ção de crystaes quando se encontrem mistu-
rados a outros humores provenientes dos tes-
tículos, das vesículas, etc. 
A addição de phospliato d'ammoniaco a 
1 % ao sueco prostatico provoca a crystalisa-
ção. No cadaver a formação dos crystaes de 
Charcot-Leyden seria devida á producção de 
phosphoro pelo epithelio glandular em decom-
posição. 
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Quanto á sua formação, após a emissão, 
uns attribuem-a a evaporação, outros á acção 
do oxygenio do ar sobre algum elemento do 
esperma. 
Mantegazza mostrou que este plienomeno 
se produz ainda a 0o e em vaso fechado ou 
n'nma atlnnosphera de CO2. 
Como elemento de diagnostico medico-le-
gal nenhum valor se lhes pôde attribuir pois 
elles se encontram na asthma, na leucemia, no 
emphysema, typho, pneumonia, etc., assim 
como no esperma dos outros animaes, no sangue 
da rã, no ligado, no baço, nos mixomas, etc. 
Esta ubiquidade oppoc-se, pois, ao seu em-
prego em medicina legal. 
Hoffmann e Ulhmarm até os encontraram 
no liquido ejaculado por individuos que pos-
suíam canaes espermaticos ohliterados. 
Como vimos estes crystaes pertencem ao 
systema monoclinico com as arestas curvas fi-
gurando um S com extremidades truncadas 
ou por vezes ponteagudas. 
Estes prismas reunem-se formando rosetas 
transparentes c incolores. 
Dissolvem-se rapidamente em agua quen-
te ; solúveis nos ácidos orgânicos e mineraes e 
nos alcalis cáusticos e carbonatos, e insolúveis 
no alcool, ether e chloroformio. 
Os crystaes semelhantes aos d'hemina, que 
se obtém pela addição d'uni soluto de iodeto 
39 
iodado de potássio (reacção de Florence) pa-
recem ser formados por iodeto de espermina; 
mas, apesar dos estudos a que actualmente se 
tem procedido, ainda não é conhecida a con-
stituição cliimica d'estes tão interessantes crys-
taes. 
O cpie sabemos, e isso já é bem importante, 
é que só se teem encontrado no esperma hu-
mano, o que lhe dá um grande valor medico-
legal. 
Florence ensaiou sobre todos os humores 
que parecem conter espermina como nos líqui-
dos vaginaes, no pás, mesmo no blenorrha-
gico, sempre com resultado negativo. Com 
a espermina da Poehl e com o sueco tes-
ticular que se emprega em opotherapia, tirou 
idênticos resultados. 
O corpo do espermatozóide parece forma-
do por uma substancia contractai, cujos mo-
vimentos desapparecem como vimos pela ac-
ção dos ácidos fracos e com a temperatura su-
perior a 50° e inferior a 10". E' muito rica 
em matérias albuminóides misturadas á leci-
thin a, cerebrina. 
Também encontrou a protamina de Picard 
Cl6H32Az902 associada á nucleina. 
A par d'estas substancias orgânicas cn-
contra-se acido phosphorico e phosphatos. 
Segundo Poehl a espermina teria uma ac-
ção tonificante sobre os nervos, excitando as 
-4(1 
oxydações orgânicas, augmentando as pro-
porções de azote oxydado e diminuindo as 
leucomaraas urinarias. E ' de bom effeito quan-
do injectado nas affecçôes nervosas compli-
cadas d'anemia como a tabes dorsalis e a hemi-
plegia. A dose, numa serie de 10 a 15 injec-
ções, é de 0sr',05 a 0gl'-,15 para cada uma. 
Para completar este breve estudo apre-
sentamos as analyses do esperma executados 
por Vanguelin e Kolliker, ás quaes A. Gautier f 
liga grande valor como sendo as únicas que 
parecem exactas. 
São executados sobre esperma do homem, 
do cavallo e do touro : 
Homem Cavallo Touro 
Agua 90 81.9 82.1 
Matérias albuminóides. ( „ 116.45 15.3 
Extracto etbcreo . . . » j » 2.2 
Matérias mineraes . . . 4 1,61 2,6 
75 °/o das cinzas do esperma são formados 
de phosphato de cálcio. 
Apesar da opinião de Gautier estas ana-
lyses parecem estar ainda bem longe da ver-
dade. 
Florence manifesta a sua estranheza nas 
seguintes palavras: «Mais il m'a semblé qu'un 
1 Leçons du chimie biologique normal et pathologique. 
Paris. 2» edition, 18U7, [>ag. 090. 
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liquide dont le but physiologique est si élevé 
et qui sous un si petit volume doit remplir la 
plus haute de tontes les functions, doit être 
infiniment plus complexe que ne l'indiquent les 
mauvaises analyses qui en ont été faites». 
Suppòe até que existam princípios especí-
ficos do esperma, alcalóides ou não, e que com 
reagentes especiaes dêem reacções caracterís-
ticas. Foi, partindo d'esta hypothèse, que Flo-
rence descobriu a reacção, que adeante larga-
mente exporei. 
Vae mais longe, emittindo a opinião, de 
que devem existir princípios différentes para 
cada espécie animal, assim como nos humo-
res dos diversos animaes existem princípios 
chimicos muito visinhos, distinctes, entretanto 
para cada espécie; e cita o facto de os ácidos 
biliares do homem não serem idênticos aos do 
porco e do pato. 
O facto é que, as analyses hoje conheci-
das são muito imperfeitas, pois só por analo-
gia com o esperma do touro e dos peixes se 
conhece a constituição do esperma humano. 
* 
* * 
Da primeira parte d'esté trabalho já dois 
valiosos elementos extrahimos para o diagnos-
tico medico-legal das manchas. 
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O conhecimento exacto do espermatozóide 
leva-nos á certeza cia natureza espermatica da 
mancha caso elle appareça com toda a niti-
dez. 
Por outro lado a formação do composto 
de espermina de constituição desconhecida, 
pela acção do soluto do iodeto iodado de po-
tássio, pode de per si bastar para estabelecer 
também a natureza da mancha. 
O terceiro elemento iremos encontral-o no 
capitulo seguinte ao fazer o estudo dos cara-
cteres das manchas. 
E ' sobre esta triada — caracteres physicos 
da mancha, elementos histológicos e reacção 
de Florence — epic se funda toda a teclmica 
hoje empregada em medicina legal na inves-
tigação das manchas. 
Segunda Parte 
CAPITULO I 
Caracteres das manchas 
Debaixo do ponto de vista medico-legal 
lia a considerar nas manetas de esperma a 
sua posição, as suas dimensões e a cór. 
Posição—As manchas encontram-se prin-
cipalmente nas partes do vestuário mais em 
relação com os órgãos genitaes ; são sobre-
tudo, as camisas, as ceroulas, as calças e os 
lencoes as mais attinffidas. 
Não é absolutamente fatal que as manchas 
só se encontrem n'estas peças de vestuário, 
pois teem apparecido nos logares mais impre-
vistos como a barba, os punhos, no solo; 
Roussin contando o facto do apparecimento 
d'ellas num bonnet, diz: «Le jaillissement ra-
pide et quelque fois oblique du liquide sper-
niatique, le deranjement et la confusion des 
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vêtements, la violence e l'agitation extreme 
qui accompagnent presque toujours la perpe-
tration des attentats à la pudeur, suffisent à 
expliquer toutes les bizarreries qu'on observe 
dans quelques cas». 
No homem, encontram-se as manchas so-
bretudo na parte anterior da camisa; nas mu-
lheres, em geral, teem a sua sede no plano pos-
terior. 
A pesquiza nas orlas da camisa torna-se 
sempre necessária, pois com os movimentos 
desordenados no momento do a1 tentado, a 
passagem rápida por pontos contaminados e 
mesmo pelo penis do aceusado pode deixar 
alffum vestígio sobre essa, região da camisa. 
Nas ceroulas e nas calças o ponto onde 
mais frequentemente se depõem as manchas é 
na parte correspondente ás coxas, mas podem 
ser encontradas em outras regiões e isso depen-
dente do estado em que se effectua o atten-
tado. 
Sobre os lençoes as manchas, quando re-
sultado d'um coito effectuado sem violência, 
depoem-se na parte média do plano anterior 
do lençol, na região correspondente aos órgãos 
genitaes. Em condições anormaes, quando o 
coito é precedido de lueta, as manchas espa-
lham-se c é difficil precisar o ponto de prefe-
rencia, se é que ha preferencia. 
Não só os lençoes podem ser contamina-
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dos pelo esperma; os edredons, as cobertas, os 
tapetes, tudo emfim proximo do local do at-
tentaclo pôde apparecer com manchas. 
Só as manchas encontradas em peças de 
vestuários é (pie fornecem elementos para sé-
rias e convenientes pesquizas, pois as manchas 
caldeias sobre o solo, moveis, etc, escapam as 
mais das vezes ao exame aturado por falta de 
condições -de investigação. 
Esta dificuldade desapparece nas manchas 
sanguíneas, pois não é raro o ser necessário 
investigar sobre fragmentos de soalho, pedras 
de calçada, etc., onde as manchas de sangue 
se depõem e que pelo seu aspecto se tornam 
perceptíveis a olho nú, o que não se dá nas 
manchas d'esperma. 
E' ás vezes tão difficil apesquiza das man-
chas seccas e remotas que alguns peritos teem 
alvitrado vários processos tendo em vista re-
velar as manchas invisiveis, á maneira do que 
se faz em photographia; assim fazem passar 
por cima da supposta mancha um ferro quen-
te; sujeitam-na á acção do vapor d'iodo que 
torna azulado o tecido deixando a mancha com 
uma côr amarella; á acção do calor húmido 
que faria, por assim dizer, inchar a mancha 
restaurando-lhe os caracteres de mancha fres-
ca. 
Como já vimos este processo não consegue 
regenerar a mancha, pois pela deseccação o es-
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perma perde as propriedades em vista das sub-
stancias colloïdes se tornarem insolúveis. 
Outros reagentes tem sido propostos como : 
o plombato de potassa (pie cora a mancha em 
castanho; o tartarato cnpro-potassieo em cin-
zento-azulado; o azotato de prata em cinzento 
pallido; o acido nítrico em [talha; etc. 
MM. Petel e Labiche apresentaram o seu 
processo de coloração pelo carmim, attribuin-
do-lhe não só propriedades reveladoras mas 
considerando-a até como reacção de absoluta 
certeza no diagnostico das manchas. 
De todas as reacções a que hoje mais com-
mummente se emprega é a de cosina que cora 
vivamente as manchas não se infiltrando nas 
fibras do algodão. 
E' este o processo usado por Lacassagne no 
seu laboratório de Lyon. 
0 aspecto das manchas sobre os tecidos 
varia com a. qualidade d'estes e com a quali-
dade do esperma. 
Assim o esperma fluido, claro que provém 
de repetidos coitos, deixa sobre qixalquer teci-
do manchas quasi imperceptíveis aos proces-
sos usados n'estes casos. 
Quando o esperma é espesso a mancha 
toma aspectos différentes segundo cae sobre o 
solo e os tecidos grosseiros, ou sobre os teci-
dos de lã, de seda, ou ainda sobre os tecidos 
pelludos como o velludo, ou esse tecido de ori-
47 
gem hespanliola, vulgarmente conhecido por 
bombazina, muito usado pelas classes pobres 
em Hespanha, Franca c Portugal. 
Caliindo sobre o solo tem o aspecto d'uma 
camada de collodio, brilhante e desfazendo-se, 
pela pressão em escamas. 
Os vestígios deixados sobre os tecidos de 
fibras animaes como a la e a seda differem dos 
precedentes formando uma pellicula branca 
que se destaca em escamas. Roussim compá-
ra-os ao rasto deixado pelo caracol sobre o 
solo ou sobre as folhas. 
O que 6 notável é que sendo estes tecidos 
considerados muito hvgrometricos, apresen-
tem grande resistência á imbibição pelos liqui-
dos orgânicos, como o sangue ou o esper-
ma. 
Os tecidos peiludos já citados, ou mesmo a 
flanella de algodão, mascaram por completo o 
aspecto d'uma mancha tornando-a impossivel 
de ser descoberta, quer pela luz directa quer 
por transparência. 
Só pelo tacto se pôde distinguir, pois a sen-
sação doce e avelludada que se experimenta 
ao passai- os dedos sobre a parte -intacta do 
tecido, é a breve trecho substituída pela sensa-
ção d'uni contacto rude, como apergaminhado. 
Nos cadáveres teem sido muitas vezes pro-
curadas manchas de esperma. 
N'estes casos os locaes que devem ser exa-
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minados detidamente são a bocca, o alto do 
ventre, as coxas, os pellos do pubis, o contor-
no do anus, o recto, a vagina. Sobre a pelle a 
mancha dá a impressão d'uma gotta de verniz 
caluda a secco, separando-se facilmente em es-
camas. 
Os pellos adherem fortemente entre si 
quando molhados pela esperma. 
Diz Florence, firmado na opinião de gran-
de numero d'auctores, epie nos homens adul-
tos victimas d'uma morte violenta afflora sem-
pre ao meato uma gotta d'esperma, podendo 
mesmo em casos especiaes derramar-se pelas 
coxas. 
Dimensões. — As dimensões das manchas 
são em extremo variáveis. 
Desde as amplas manchas, de bordos cor-
tados, sinuosos, sombreados em forma de mop-
pas segundo a pittoresca expressão popular, 
até ás manchas de contornos regulares, cir-
culares ou ovulares, de pequenas dimensões 
resultado da projecção de gotticulas d'esperma, 
existe uma longa escala onde se podem enfi-
leirar todas as variedades de manchas em-
quanto á s-ua forma e dimensões. 
As primeiras seriam produzidas em con-
dições normaes, quando o liquido seminal ti-
vesse tempo para as embeber lentamente nas 
fibras do tecido. Florence inti tula-as—man-
chas tranquillas. 
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Após luctas tumultuosas, que antecedem 
os atténtados ao pudor ou as violações, as 
manchas tomam dimensões muito restrictas e 
uma multiplicidade que não se dá nas chama-
das tranquillas, que são únicas ou em pequeno 
numero. 
Esperar encontrar sempre, nas manchas, 
esta forma de mappas é um erro que é preciso 
desfazer, pois todos os humores mais ou me-
nos albuminóides c sobretudo os líquidos múl-
tiplos como o piis, as flores brancas, os corri-
mentos blenorrhagicos da mulher, dão man-
chas com a apparencia de mappas geographi-
cos em que o sombreado centrífugo lembra a 
linha limitante dos continentes e mares. 
Côr.—A eôr das manchas varia com a 
consistência do esperma, a sua abundância e 
com a natureza do logar em que o esperma se 
derrama. 
A mancha resultante d'uni esperma me-
dianamente consistente deposto sobre o tecido 
branco d'algodao ou de linho, tem uma côr 
levemente acinzentada algumas vezes com tons 
amarellados de nuances mais escuras nos bor-
dos. 
O tecido enruga-se, torua-se ligeiramente 
froissé, como o linho antes de ser brunido. 
Com o mesmo tecido c com esperma con-
sistente e abundante obtem-se uma mancha 
branca, espessa como a gomma de amido. 
4 
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Existem também manchas amarelladas 
análogas ás produzidas pelo piis. 
Num caso medico-legal em que Florence 
e Contagne intervieram como peritos, as man-
chas tinham uma côr tão accentuadamente 
vermelha que semelhavam manchas frescas de 
sangue. 
O aceusado foi interrogado e contra o seu 
interesse, affirmou que o seu esperma sempre 
tivera aquella côr. 
Este facto já foi por nós registado ao fazer 
o estudo do esperma, 
Os caracteres das manchas variam quan-
do estas são examinadas á luz directa ou por 
transparência. 
A' luz directa apresentam os caracteres já 
descriptos. 
Examinadas por transparência, as manchas 
exhibem um caracter muito importante, pri-
meiramente observado por Roussin que assim 
o descreve: «Si on place entre l'œil et la lu-
mière diffuse des nuées, un tissu blanc de co-
ton et surtout de chanvre ordinaire (toile de 
chemises) présentant une maculature d'origine 
spermatique, on remarque en ce dernier en-
droit une translucidité singulière qui semble 
faire ressortir avec plus de netteté les fils de la 
chaine et de la trame, et agrandir le petit carré 
formé par leur intersection. Cet effet, déjà vi-
sible a œil nu, prend une netteté remarquable 
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si on l'observe á l'aide d'une simple loupe 
fournissant en grossissement de deux à trois 
diamètres». 
Roussin apresenta este caracter como de 
grande valor para a investigação ainda que 
não lhe dé foros de especifico. 
Florence tentando explicar este phenome-
no que elle considera fora da alçada dos al-
buminóides, pois os outros humores orgânicos 
não se conduzem do mesmo modo que o es-
perma, lança-o á conta das mudanças que elle 
experimenta após a ejaculação, e que favore-
ceriam a agglutinação das fibrillas do te-
cido tornadas mais tenues e mais transparen-
tes por um principio oleoso (?) do esperma, 
que parece existir, pois as manchas têm uma 
apparencia oleosa e translúcida quando depos-
tas sobre o papel. 
Em virtude d'esta agglutinação tão intima 
das fibras do tecido, as manchas nunca são em 
relevo mas sim deprimidas e rugosas como já 
mencionamos. 
Nas manchas provenientes de esperma con-
sistente, pela pressão entre o pollegar e o ín-
dex, notam-serugosidades que em certos casos, 
são o único elemento para macroscopicamente 
se diagnosticar a natureza espermatica da ma-
cula. 
O cheiro das manchas nada pode elucidar 
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o perito, porque além do cheiro sui generis do es-
perma desapparccer pouco tempo depois da 
ejaculação, e ser impossível regeneral-o mes-
mo pela addição d'agua, segundo alguns 
auctores, o cheiro acre e desagradável que se 
evola das peças muito tempo conservadas em 
caixas fechadas, como geralmente chegam ás 
mãos dos peritos, é sufficiente para mascarar por 
completo o cheiro espermatico, caso exis-
tisse. 
Nem sempre as manchas são puras; na 
grande maioria dos casos apparecem as man-
chas mixtas, isto é, contendo elementos extra-
ímos que podem provir do sangue das maté-
rias fecaes ou das exsudações vaginaes. 
Nas creanças as manchas conspurcadas 
pelas matérias fecaes encontram-se na parte 
posterior. 
Quando ha effusão de sangue, apparecem 
as manchas mixtas de sangue e esperma ; esta 
é de todas as combinações a mais frequente. 
Após os attentados não é raro o appareci-
mento de corrimentos vaginaes que se mistu-
ram ao esperma dando manchas mixtas. 
A pesquiza dos elementos extranhos ao 
esperma é em certos casos precisa, e leva 
muitas vezes o perito a enveredar por cami-
nho conducente á verdade. 
A este propósito citarei dois casos : um de 
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Roussin l e outro de Brouardel, citados por Vi-
bert e que mostram á evidencia a necessidade 
de investigar cautelosamente os elementos ex-
tranhos que concorrem n'uma mancha mixta. 
Roussin examinando as manchas d'uni ves-
tido notou grande abundância de grãos d'ami-
do, provenientes do trigo e da batata. O juiz 
d'instrucçao guiado por esta descoberta man-
dou examinar o local onde se se presumia ter 
dado o attentado e ahi encontrou um sacco 
aberto contendo farinha. Ficou, pois, conhecido 
com bastante verosimilhança, o logar onde 
teve logar a ejaculação. 
Num caso d'assassinato, em que Brouardel 
foi perito, encontrou-se no domicilio da victi-
ma, que era uma mulher, um guardanapo 
manchado d'esperma, e perguntava-se se o 
acto venéreo tinha precedido ou seguido o crime. 
O exame microscópico mostrou que as 
manchas continham além d'espermatozoides, 
cellulas epitheliaes cylindro-conicas, vibrateis, 
provindo da mucosa das vias aéreas, e grãos 
de rapé. 0 esperma tinha sido, por assim di-
zer, escarrado sobre o guardanapo e não de-
posto directamente depois da ejaculação 2. 
1 Koussin. Examen microscopique des taches de esper-
me (Annales d'l.yyiene publique et de med. ley.) 2.» serie, 1867, 
t. xxvn. ' 
2 C.Vibert , Precis de Médecine legale. Paris, 1890, 
pag. 547. 
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O inquérito estabeleceu que a victima to-
mava rapé e é fácil concluir qual a natureza 
do acto praticado. 
A presença do pus nas manchas d'esperma 
não indica a existência da Menorrhagia no 
aceusado, pois para tal affirmai- era necessário 
ter a certeza que as partes genitaes da victima 
estavam isentas d'infeeçao. 
A natureza do supporte influe considera-
velmente sobre os caracteres das manchas, fa-
zendo variar os resultados das investigações 
que incidem sobre cilas. 
Assim, depondo experimentalmente uma 
gotta de esperma sobre uma lamina de vidro, 
obtemos uma excellente preparação de esper-
matozóides, ainda mesmo que a observemos 
passado muito tempo. 
A mesma experiência realisada sobre um 
tecido de algodão ou linho, já não dá o mesmo 
resultado, pois observada tardiamente não se 
lhe encontra espermatozóides. 
Eis o caso de uma mancha reconhecida-
mente espermatica e que filiada na esperma-
tozia iria dar logar a uma falsa interpretação 
medico-legal. 
A explicação dada por Roussin, d'esta des-
truição ou pelo menos desapparecimento dos 
espermatozóides nos tecidos vegetaes e ani-
maes, em virtude dos attritos e choques soffri-
dos por esses tecidos, inutilisando assim de 
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qualquer maneira os espermatozóides, não pa-
rece plausível, dada a relação entre as dimen-
sões das fibrillas da trama do tecido e as dos 
espermatozóides, para quem aquelles figura-
riam como gigantescos cabos contrastando 
com a extrema pequenez de elementos fecun-
dantes. 
Parece pois haver da parte do tecido uma 
acção destructiva, talvez chimica, sobre o es-
permatozóide, acção que é favorecida pela hu-
midade, entrando como factor adjuvante. 
Nas peças cuidadosamente conservadas, 
ao abrigo da humidade a presença dos esper-
matozóides pode ser revelada muito tempo 
depois da producção das manchas. 
Sobre as conclusões a tirar no caso de au-
sência de espermatozóides e existência de ca-
racteres próprios ás manchas de esperma, assim 
como a presença de elementos accessorios, é 
necessária a maxima circumspecção e ter sem-
pre em vista esta declaração de Lacassagnc: 
«a falta de espermatozóides n'estas manchas 
não prova que ellas não fossem feitas por um 
liquido espermaticoj '. 
Para obstar, quanto possivel aos attritos 
e á humidade que tanto damnificam as peças 
1 Guia medico-legal — Lacassagne ; tradueção dos snrs. 
professores Ricardo Jorge e Maximiano Lemos. Lisboa, 1899. 
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de prova, a conselho de Roussin, foi publicada 
a circular dirigida aos coramissarios de poli-
cia que preceitua o modo a proceder para corn 
as peças colhidas: 
«Il est arrivé fréquemment que des exper-
tises ordonnées dans les affaires de viol ou 
d'attentat à la pudeur n'ont pu être utilement 
opérées sur les linges et vêtements soumis á 
l'examen des experts par suite de l'altération 
ou même de la disposition complete des tâches 
spermatiques, sanguinolentes ou autres, dont 
l'existence sur les linges ou vêtements avait 
été signalée dans les premiers procés-verbaux 
d'enquête. La disposition de ces tâches resultant 
evidement du contact et du frottement des 
étoffes qui les contiennent, lors de la saisie de 
ces vêtements et de leur transport au greffe, il 
importe de ne rien négliger pour prescrever les 
parties de linge maculées de tout contact sus-
ceptible de les dénaturer. Dans ce but, et 
d'après l'avis des experts les plus compétents, 
je vous recommende en pareille circumstance 
renfermer entre deux petits morceaux de car-
ton bien assujetis toutes les parties des vête-
ments saisis en lesquelles se révèlent les tâches 
principales de nature suspecte, et je vous prie, 
en autre, de veiller, lors de la confection des 
paquets de pièces à conviction, à l'emploi de 
toutes les autres precautions indispensables 
pour assurer à l'information, la conservation 
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d'éléments de preuves toujours utiles et sou-
vent décisifs dans les affaires de cette na-
ture». 
Entre nós, creio que não ha disposições 
legaes a este respeito. 
CAPITULO II 
Technica 
Seria interessante, sob todos os pontos de 
vista, a concatenação dos trabalhos a que tem 
dado logar a descripção e critica dos proces-
sos, ou por outra, do modus faciendi da inves-
tigação medico-legal nos casos de violação ou 
attcntado ao pudor. 
Infelizmente os subsidios para tal historia 
são insufhcientes e sem o caracter scientifico 
que seria para desejar num trabalho de tal na-
tureza. 
Desde a mais remota antiguidade até um 
tempo relativamente proximo, as investigações 
a fazer nos casos de violação ou attentados ao 
pudor, estavam a cargo de respeitáveis matro-
nas. 
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Do processo empregado por estas mulheres 
nada consta e os seus relatórios, se é que já os 
havia, perderam-se na poeira dos archivos sem 
chegarem até nós, a elucidarem-nos esta inte-
ressante questão. 
Por decreto de Innocencio I I I dispunham 
soberanamente no foro e tinham de determi-
nar se houve intromissão, et an fuisset emis-
sio ubi, quid et quale emissium. 
J á o Deuteronomio, cap. 22, ordena que 
nos casos de virgindade duvidosa se considte 
as pessoas mais idosas e se julgue consoante 
as suas opiniões '• 
Este papel das matronas mantcve-se ainda 
por muito tempo a ponto de, em 1707, o con-
selho d'Alsacia proclamar a obrigação de todas 
as pessoas que declaravam ter sido violadas, 
serem visitadas pelas matronas que sobre o 
caso emittiriam a sua opinião nesse tempo 
abalisada. 
Os antigos foros de Hespanha não só ad-
mittiam a intervenção das matronas, como dra-
matisavam o papel da mulher queixosa, obri-
gando-a a declarar no meio de véhémentes 
queixumes, deitada por terra, no primeiro 
burgo que encontrasse, o nome do seductor se 
1 Tratado Elementar de Medicina Legal. J . P. Furtado 
Galvã... Porto, 1855. 
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o conhecia, ou os seus signaes, ou outra qual-
quer informação desconhecendo-o. 
A intervenção do exame das manchas nos 
casos de violação ou attentado ao pudor, só 
tem um valor medicô-legal, muito recente-
mente. Assim em 1771 Jousse, auctoridade 
medico-leg-al nesse tempo, declarava que as 
provas das violências feitas a uma mulher só se 
podiam tirar : ou da declaração de testemunhas 
oculares; ou das circumstancias do facto, por 
exemplo, se se ouviram gritos da mulher pe-
dindo SOCCOITO; se a supposta violada era de 
boa reputação, etc. 
Como se vê as noções sobre que se basea-
va o inquérito medico-legal eram muito imper-
feitas, esquecendo mesmo os jurisconsultos de 
fazer intervir os signaes da desfloração tão 
bem conhecidos já n'aquelle tempo. 
Sobre este processo de fazer justiça dizia 
Voltaire: «Les júri consultes ont jugé pendant 
quatorze cents ans des pucelages, comme ils 
ont jugé des sortileges et de tant d'autres cas, 
sans y rien comprendre». 
Por isso, nos tratados d'esse tempo se vê 
absolutamente desprezada a ideia das manchas 
se prestarem para o inquérito medico-legal. 
No próprio Traité des Poissons, de Orfila, 
em LSI8 se nota essa falta. 
Nas suas Leçons de médecine hf/al trata dos 
processos a empregar nos desflorainentos sem 
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ligar a minima importância ao exame cias ma-
culas, sem fallar sequer no emprego do micros-
cópio em taes casos. 
Só na edição de 1848 levemente se refere 
á existência de espermatozóides nestes casos 
de violação. 
Em 1826, Olivier d'Angers e Barruel lem-
braram-se que talvez pelo exame das manchas 
sepodessem tirar conclusões que esclarecessem 
as circumstancias do attentado ; e, para isso, 
fundando-se nos dados chimicos do esperma 
operavam da seguinte maneira: aqueciam as 
manchas e estas não davam cheiro a gordura; 
humedecidas na agua, deixavam-na leitosa, 
podendo tornal-a ainda mais turva pela addição 
do alcool. 
Concentrado este liquido, notaram que o 
papel de tornezol se tornava azul ao seu con-
tacto, e que evaporado á seceura deixava um 
residuo amarellado, o qual por calcinação exha-
lava um cheiro fortemente animalisado. Con-
cluíam que estas manchas podiam ter sido o 
resultado da deposição do esperma sobre o te-
cido. 
Os caracteres chimicos sobre que se ap-
poiavam para tal afíirmação eram : 
1.° O esperma ser facilmente solúvel; 
2.° deixar um residuo sobre o tecido; 
3.° ser alcalino. 
Como se vê, estes caracteres estavam bem 
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longe dos que hoje dão ao perito toda a pro-
babilidade de certeza nesta questão de man-
chas d'esperma. 
Já muito se tinha conseguido; entra-
va-se no caminho que depois foi franca-
mente aberto pelas descobertas de Leeuwa-
nhoek, Spallanzani, Dumas e Prévost. 
D'aqui em deante os processos de investi-
gação medico-legal seguiram pari-passu os 
conhecimentos que se iam adquirindo sobre os 
elementos morphologicos do semen. 
Estes trabalhos tiveram grande opposição 
da parte de Hactsoccker e dos partidários da 
aura seminalis, lenda que foi brilhantemente 
desfeita pelos trabalhos de Dumas e Prévost 
em 1824. 
Até aqui como vimos nenhum dos aucto-
res faz, de leve sequer, uma referencia ao em-
prego do microscópio. 
Em 1827, Orfila expôz á Academia real 
de medicina as conclusões a que tinha che-
gado depois do exame por elle feito a uma 
creança de 13 annos e 9 mezes, que um outro 
medico declarou ter sido desflorada nove dias 
antes do exame, pelo simples facto de ter en-
contrado esperma na vagina d'essa creança. 
Orfila insurge-se contra tal affirmação e 
proclama que era absolutamente inverosímil a 
presença do esperma na vagina depois de tan-
tos dias. 
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Pesquisando cautelosamente sobre as man-
chas d'esperma, Orfila apresenta como techni-
ca os processos seguintes que transcrevo de 
Florence: 
«1.° As manchas d'esperma approxhnadas 
do fogo, tomam uma côr amarellada que des-
apparece se a mancha é humedecida, durante 
horas, em agua distillada. 
Segundo Orfila, era este o signal mais im-
portante. 
2.° As manchas absorvem a agua em toda 
a sua extensão, o que se não dá com as man-
chas de gordura. 
3.° As manchas maceradas tornam-se vis-
cosas e exhalam um cheiro espermatico quan-
do se comprimem entre os dedos. 
4.° O liquido filtrado e evaporado a fraco 
calor torna-se alcalino : offerece durante a eva-
poração o aspecto viscoso d'uma solução de 
gomma, não se coagula, mas deposita alguns 
flocos glutinosos e a sua consistência torna-se 
de tal modo particular, que se não pôde ligar 
grande importância a este caracter. 
Quando sêcco, deixa um resíduo semi-
transparente, brilhante, de côr ámarella. Este 
residuo, pela addição cia agua divide-se em 
duas camadas : uma gelatinosa, cinzenta ama-
rellada, adhérente aos dedos, insolúvel na agua, 
solúvel na potassa; outra solúvel na agua. 
5.° A dissolução dá um precipitado bran-
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co, aos grumos, pelo chloro, o alcool, o sub-
acetato de cliumbo e o sublimado; o acido 
azotico puro c concentrado dá-lhe uma leve 
coloração amarellada, mas não a turva, em-
quanto que todos os corrimentos mórbidos se 
turvam. A tintura alcoólica de noz de galha 
dá um deposito acinzentado abundante». 
E sobre o exame microscópico manifesta-
se assim Orfila: «Comprehende-se facilmente 
que se não pódc tirar nenhum partido das 
observações microscópicas para reconhecer as 
manchas. Os animalculos não são apreciáveis 
quando depois de ter seccado o esperma sobre 
um panno, se lhe junta agua para o examinar 
ao microscópio. 
Mas, os animalculos provenientes das man-
chas sobre o vidro são, pelo contrario, muito 
visiveis»; Orfila diz tel-os visto num esperma 
secco ha já dezoito annos. 
Apesar d'isto é de opinião que dado o caso 
de se encontrarem os tacs animalculos se deve 
proceder ao exame rigoroso das propriedades 
physicas e chimicas do liquido que se suppõe 
ser esperma. 
Em 1837, Duvergie fazia incidir toda a at-
tenção sobre a coloração amarella, sem cheiro, 
que tomava a mancha depois de aquecida ; 
sobre o cheiro espermatico que só se desen-
volvia um dia depois ; sobre o estado de gom-
ma cm que fica o tecido ainda depois da la-
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vagem com agua e, sobretudo, da acção do 
acido nítrico; c com estes dados resolvia a 
questão. 
Em 1827 Lassaigne relata a Chevalier ter 
retirado das manchas vários espermatozóides, 
e este confirma esta descoberta citando Lebail-
lif que já os tinha encontrado no caso de vio-
lação de Contrafatto. 
Duvergie, em 1838, apresentou a sua 
memoria «Signes nouveaux de la mort pour 
suspension)), constatando, com o auxilio do 
microscópio, a existência de espermatozóides 
no canal da urethra dos enforcados, arrogan-
do-se como o primeiro que fez intervir o mi-
croscópio no exame das manchas. 
Para Duvergie a existência de esperma-
tozóides era já um facto bem mais importante 
que todos os observados pelos meios forneci-
dos pela chimica, pois 'notara que esses ani-
malculos persistiam no esperma, passados dez 
mezes da sua deposição no tecido. 
Um anno antes, em 1837, Katier mace-
rando fragmentos contaminados, em vidro de 
relógio, c examinando o liquido ao microscó-
pio, observou a presença dos espermatozóides. 
Esta observação, assim como a de Lebaillif, 
passaram despercebidas e nada influíram na 
orientação medico-legal, no que respeita ao 
exame das manchas. 
E assim é que, em 1839, Baj^ard apresenta 
5 
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á Sociedade de Medicina Legal, chamando a 
si a prioridade da descoberta, o seu notável 
trabalho intitulado «De l'emploi du micros-
cope en Médecine Legal». Este trabalho é ba-
seado em onze casos em que Bayard foi perito, 
além das varias experiências executadas em 
presença dos membros da citada Sociedade. 
Suscitou-se viva polemica entre Bayard 
e Orfila, mas, apesar d'isso, o processo de 
Bavard póde-se considerar o primeiro baseado 
nos conhecimentos que mais se approximam 
dos hoje adquiridos. 
Isto não quer dizer que sobre materia de 
exame de manchas se tenha já dito a ultima 
palavra, pois adeante veremos casos em que 
dificilmente se pode emittir uma opinião firme 
e cathegorica; tão somente se pretende frizar 
o facto de n'este processo se introduzir pela 
primeira vez como base de pesquiza, o esper-
matozóide, que innegavelmente é o elemento, 
por assim dizer, pathogonomonico da mancha 
espermatica. 
Até aqui os processos citados só tem valor 
histórico ; d'esta epocha cm deante seguem-se 
os processos hoje mais ou menos empregados, 
consoante os casos e de valor mcdico-legal re-
lativamente seguro. 
Dividirei estes processos em duas cathe-
gorias. 
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Processos simples : 
a) Processo de Bayard com as variantes : 
«) variante de Schmid. 
(3) variante de Koblank. 
b) Processo de raspagem, de Cli. Robin e 
A. Tardieu. 
Processos por coloração : 
a) Processo de Roussin. 
b) » » Longet. 
c) » > Petel e Labiche. 
d) » » Vogel ou de destruição. 
e) » da coloração pela eosina. 
f) » de Florence. 
Esta classificação nada tem de rigorosa e 
se a apresento é para methodisar as descri-
pções d'estes processos. 
Os processos por coloração não represen-
tam senão uma phase mais avançada dos pro-
gressos realisados na technica laboratorial. O 
apparecimento d'estes processos, coincide com 
a applicação de corantes nas praticas histo-
lógicas. 
Nos processos simples o espermatozóide 
era procurado pelo microscópio, no vehiculo 
que continha os elementos extrahidos da man-
cha. Esse vehiculo pouco variava nos diffé-
rentes processos, e só o mechanismo de extrac-
ção dos productos da mancha differia. 
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Em absoluto póde-se affirmai- que todos 
estes processos são conducentes á verdade, 
quando se examinam manchas espessas e fér-
teis em elementos fecundantes. Nas manclias 
fracas ha a pôr em pratica subtilezas de te-
chnica, que se realisam com o processo de Flo-
rence, hoje empregado em quasi todos os labo-
ratórios de medico-lcgistas. 
Descreverei sununariamente os différentes 
processos, fazendo incidir a attenção sobre-
tudo no de Florence, por parecer aquelle que 
mais satisfaz em todos os casos, ainda nos 
mais difficeis. 
E ' claro que os resultados a obter com os 
diversos processos são influenciados pela maior 
ou menor perícia do observador. 
PROCESSOS SIMPLES 
Processo de Bayard, ou por filtração.—Este 
processo resume-se no seguinte: 
1.° Separar com cuidado por meio da te-
soura um fragmento das suppostas manchas 
espermaticas e, evitando attritos, collocal-o 
n'uma pequena capsula de vidro ; 
2.° Juntar-lhe agua distillada e deixar ma-
cerar pelo espaço de vinte e quatro horas; 
3.° Filtrar este primeiro liquido obtido 
pela maceração. O fragmento já macerado é 
collocadc ri'uma capsula de porcelana, asper-
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gido d'agua distillada e aquecido á lâmpada 
d'alcool até á temperatura de 60° a 70°. 
Este liquido é filtrado, e o fragmento do 
tecido manchado tratado pela agua alcoolisada 
ou ammoniacal ; filtrando-se em seguida o li-
quido diluido proveniente d'esta lavagem. 
4.° Terminada esta filtração, o papel dos 
filtros é cortado á distancia d uma pollegada 
do vértice e lançado n'uma cuvette; humedece-
sç este papel com agua alcoolisada ou ammo-
niacal que dissolve o mucus e destaca inteira-
mente o deposito. Para separar a materia gor-
da, empregam-se algumas gottas d'agua com 
ether. Observando ao microscópio o resíduo 
que adhere á capsula e á cuvette, encontram-se 
«animalculos espermaticos, inteiros, sem fra-
ctura da cauda e isolados do mucus» se a 
mancha era realmente espermatica. 
Como já vimos pertence a Bayard a pri-
mazia da descoberta dos crystaes que depois 
se chamaram de Charcot-Leyden; e que elle 
suppunha constituídos por phosphato de soda 
e ammoniaco. 
As series de filtrações a executar n'este 
processo tornam-o um pouco complicado, mas 
para o tempo em que appareceu já represen-
tava um grande progresso nos meios de inves-
tigação. 
Para simplificar este processo, introduziu-
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lhe Schmidt algumas modificações, substituin-
do as filtrações pela expressão. 
Schmidt operava da seguinte maneira: de-
pois de bem examinado o tecido para se cer-
tificar de que lado está a mancha, tomando-a 
como centro dobrava o tecido em cone, como 
o papel d'um filtro, de modo que a mancha 
occupasse exteriormente o vértice d'esse cone. 
Este cone é suspenso sobre um vidro de 
relógio contendo agua, de modo a (pie o seu 
vértice venha afflorar levemente á superficie 
do liquido, e n'esta posição é mantido durante 
quatro horas, passadas as quaes a agua é 
aquecida brandamente e addicionada da agua 
ammoniacal. 
A mancha 6 então exprimida de cima para 
baixo, entre o pollegar e o index. O liquido 
que resulta d'esta expressão, turvo e um 
pouco mucoso, é observado ao microscópio. 
Tal é a variante de Schmidt que parece 
dar resultado em manchas ricas, e 6 muito 
commodo e rápido. 
Na variante apresentada por Koblank a 
mancha cortada á tesoura é collocada n'uma 
capsula com agua fria; com uma vareta de vi-
dro 6 comprimida de modo a embeber-se com-
pletamente no liquido. Depois é exprimida le-
vemente com essa vareta e o liquido obser-
vado ao microscópio. 
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Estas duas variantes empregam como meio 
mechanico de extracção, a expressão. 
Como se vê o vehiculo empregado é quasi 
o mesmo — agua distillada alcoolisada ou am-
moniacal, a que se pode juntar o ether ou o 
acido acético para aclarar mais as preparações 
dissolvendo as gorduras ou o mucus. 
O processo mechanico de extracção é que 
varia. Todos são coroados de bom êxito quando 
incidem sobre manchas férteis em espermato-
zóides. 
Processo de raspagem, de Ch. Robin e A. 
Tardieu, 1860. 
N'este processo a mancha fragmentada e 
depois de embebida em agua n'um vidro de 
relógio é raspada com o bisturi. O liquido tur-
vo é submettido ao exame microscópico. 
Para desembaraçar a preparação das sub-
stancias mucosas emprcga-se, como nos pre-
cedentes, o acido acético. Os auctores não con-
tentes com os elementos tirados do exame 
microscópico, sujeitavam o liquido ás reacções 
indicadas por Lassaigne como a acção do aci-
do nítrico, do calor, etc. 
Este processo 6 sem duvida, o mais sim-
ples de todos os até aqui enumerados, mas em 
manchas fracas, corre-se o risco de perder 
toda a materia prima sem que nada se obte-
nha. 
Parece que se pôde imputar a este procès-
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so o crear artificialmente espermatozóides, dis-
sociando fibrillas tenuíssimas do tecido, que a 
olhos inexperientes podem semelhar esperma-
tozóides, 
PROCESSOS POR COLORAÇÃO 
Nos processos precedentes o elemento fe-
cundante é procurado com o auxilio do mi-
croscópio, tal qual se apresenta na mancha 
sem o emprego de qualquer artificio que o tor-
ne mais accentuadamente visível ou inconfun-
dível. 
Nos processos por coloração, bem ao con-
trario, procura-se destrinçar o espermatozói-
de no meio dos elementos que o rodeiam, 
dando-lhe já uma coloração que o destaque 
dos outros elementos, já tornando-o mais ré-
fringente. 
Bayard já tinha observado que o esperma-
tozóide depois de secco se tornava mais ré-
fringente e, como tal, mais visível. 
Os methodos por coloração que passo a 
descrever são os seguintes: 
Processo de Roussin. — Este processo é de 
todos os até aqui expostos, o que mais resul-
tado dá em todos os casos, mesmo nos mais 
complicados. Foi a elle que Florence foi bus-
car muitos e valiosos elementos para o seu pro-
cesso. 
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Começou Roussin l por substituir os pro-
cessos precedentes pelo seu modus fac tendi, da 
desfiaçâo (effilochage), empregando depois o 
liquido corante da formula seguinte: 
Iodo I 
Iodeto de potássio . . . 4 
Agua distillada 100 
A desfiaçâo executa-se do seguinte modo: 
um fragmento da mancha é macerado durante 
duas horas n'uni vidro de relógio, com duas 
ou très gottas d'agua distillada. Completa a 
maceração, com o auxilio d'uma lupa e de 
agulhas finissimas, procede-se á disposição da 
trama do tecido ; esta operação deve ser muito 
lenta e minuciosa de modo a fazer o menor 
numero de destroços possível. 
Se a mancha que se examina é espessa 
basta submetter ao exame microscópico a agoa 
resultante d'esta operação. 
No caso de manchas fracas a desfiaçâo 
faz-se directamente sobre" a lamina, de modo 
a reparar quanto possível as fibrillas do tecido, 
e a desprender os espermatozóides que ficam 
sobrenadando no liquido da maceração. 
E ' n'estes casos que se emprega o iodeto 
Annules d'hygiène et de médecine legale, t. xxvn, 1867. 
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iodado de potássio; com este soluto o esper-
matozóide toma-se nitidamente inconfundível 
com as íibrillas que porventura possam seme-
lhar um elemento fecundante. 
Para isso basta depor uma peqticna gotta 
do reagente sobre a lamina, cobrir com a la-
mella e observar. 
Pelo emprego do reagente de Roussin o 
espermatozóide toma subitamente um relevo 
notável c destaca-se no campo do microscópio 
de todos os elementos circumvisinlios ainda 
que egualmente corados. Uma vez que o es-
permatozóide foi encontrado, toma tal realce 
pelo reagente de Roussin, que não deixa ne-
nhuma duvida no espirito do perito. E ' este o 
fim principal que levou o seu nuetor a preco-
nisal-o como excellente meio de pesquiza. 
Processo de Longet.— Longet condemnou 
in limine o processo de Ch. Robin e A. Thar-
dieu, atacando também o precedente por fica-
rem nelle todos os elementos incluidos na pre-
paração egualmente corados; préconisa a tin-
tura de carmim ammoniacal para substituir o 
liquido de Roussin. 
Segundo Longet, a preparação deve dei-
xar-se a macerar durante 48 horas, pois só 
passado esse tempo, considera o espermato-
zóide com todos os seus movimentos livres e 
com todos os seus caracteres morphologicos 
bem patentes. 
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Macerado na solução de carmim, durante 
esse tempo, o espermatozóide toma a côr ver-
melha brilhante, ao passo que as fibra»- do te-
cido quer vegetal ou animal, ficam incolores 
ou levemente coradas. 
A solução de carmim, empregada pelo au-
ctor é formada por cinco a seis gottas de car-
min ammoniacal dissolvidas em cinco gram-
mas d'agua distillada. 
Esta solução cora lentamente as prepara-
ções, sendo o espaço de 48 horas insufficiente 
para uma preparação ficar bem corada. 
Este processo tem muita voga e é até ci-
tado por Vibert, como muito profícuo no exa-
me das manchas. 
Processo de Petel e Labiche. — N'este pro-
cesso o microscópio era posto de parte, e con-
cluía-se a natureza da mancha só pela colo-
ração com o carmim ammoniacal. 
Seria empregado, segundo os auetores, 
quando pelo exame microscópico nenhum es-
permatozóide se tivesse revelado. As manchas 
d'esperma coram-se pelo carmim com uma côr 
vermelha intensa que resiste energicamente á 
lavagem pela agua pura ou mesmo addicio-
nada de carbonato de soda. São precisas cerca 
de 12 horas para se começar a dar a descolo-
ração nas manchas d'esperma, ao passo que as 
outras manchas se descorariam ao fim de seis 
horas. 
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Possuindo actualmente processos muito 
mais seguros do que este para o diagnostico, 
usal-o exclusivamente é resolver sobre a sorte 
d u m individuo por um signal bem incerto, 
pois Ilager nota que esta resistência á lava-
gem pelo bicarbonato se dá egualmente com 
manchas de mucus vaginal, de farinha, de 
ovos e de mucus nasal, sendo este ultimo um 
facto importante dado o costume que tem 
as mulheres do povo de se assoarem á ca-
misa. 
Quando muito este processo serviria como 
prova negativa para demonstrar que uma man-
cha que não se cora rapidamente pelo carmim 
c que facilmente se descora, não é d'origem 
espermatica. 
Processo de Vogel ou de destruição. — O au-
ctor d'esté processo, descontente de todos os 
processos atraz referidos c dos corantes em-
pregados, apresentou um processo imprevisto, 
sujeitando a mancha á acção corrosiva do acido 
sulfúrico concentrado, que dada a grande re-
sistência do espermatozóide, só iria destruir 
o supporte da mancha deixando em liberdade 
os espermatozóides. 
Para isso operava assim : a mancha depois 
de humedecida era raspada com o bisturi; aos 
resíduos da raspagem, sobre a lamina, addi-
ciona-se acido sulfúrico concentrado e passado 
dois minutos uma gotta da solução de tintura 
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d'ioclo officinal; agita-se, cobre-se com a la-
mella e observa-se. 
O espermatozóide, que escapou da destrui-
ção, apparece-iios corado em castanho pelo 
iodo. 
Com razão diz Florence que «atacar as 
manchas por um tão violento corrosivo, só 
para destruir algumas fibrillas que possam 
prejudicar a investigação, é seguramente abu-
sar muito da resistência dos espermatozóides» 
e acerescenta que «o aquecimento considerá-
vel produzido pela mistura da agua da prepa-
ração com acido sulfúrico, pode comprometter 
tudo em certos casos». 
Processo pela eosina.—Depois do liquido 
de Roussin é a eosina o melhor corante para 
o espermatozóide, que toma uma brilhante côr 
rosea muito viva, destacando nitidamente a 
cabeça com todas as suas minúcias. 
Renaut, em 1879, fez do emprego da eosi-
na um processo seu ainda hoje muito usado. 
Introduziu o uso do alcool ao terço a substi-
tuir a agua que se utilisava na maceração a 
qual teria, segundo elle, uma acção nociva so-
bre o espermatozóide dilatando-o e podendo 
mesmo dissolvel-o. 
Eis o processo de Renaut: a mancha re-
duzida a fragmentos é collocada num vidro 
de relógio contendo alcool ao terço e ahi per-
manece durante uma hora, tendo o cuidado de a 
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cobrir com uma campanula para evitar a eva-
poração do alcool. Depois esses fragmentos 
são raspados com o bisturi sobre uma lamina 
de vidro; o tecido é em seguida dissociado so-
bre outra lamina c o liquido resultante mistu-
rado com o proveniente da raspagem. 
A este liquido resultante da mistura, jun-
ta-se glycerina eosinada a 1 por 200. Cobre-
se com a lamella, parafina-se e observa-se. 
O alcool ao terço não tornando sufficiente-
mente diffluentes os fragmentos d'esperma, 
estes ficam seccos c englobam os espermato-
zóides, que ficam com os seus caracteres níti-
dos e Íntegros. A cabeça fica corada com uma 
côr rosca muito viva a destacar da côr mais 
esbatida do bloco d'esperma em que está mer-
gulhada. J á pela sua côr, já pela sua maior 
refringencia, a cabeça distinguc-se perfeita-
mente das massas circumvisinbas. O filamen-
to continua a cabeça mas com côr mais esba-
tida. 
Em geral os espermatozóides apresentam-
se fracturados em virtude cia raspagem ; mas 
basta encontrar um inteiro, para que toda 
a duvida desappareça do espirito de quem 
observa. 
Este jnocesso presta grandes serviços em 
todas as manchas, pois dá grande nitidez aos 
elementos que nellas concorrem tornando-os 
por isso de mais fácil observação. E, de resto, 
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a apologia do emprego da eosina em histolo-
gia já está feita pelos excellentes resultados co-
lhidos com este corante sobretudo em hema-
tologia. 
Processo de Florence. — Este é o único que 
se pôde applicar com resultado em todos os 
casos ainda os mais complicados. 
E ' o processo hoje empregado no Labora-
tório de Lyon com a plena sancção de Lacas-
sagne, o grande medico-legista francez. A base 
do processo é a reacção histo-chimica de Flo-
rence que, como dissemos é devido á formação 
d'um composto de espermina, pela acção d'um 
soluto de iodeto iodado de potássio, de compo-
sição do auctor. 
Este composto, que se suppõe ser o iodêto 
de espermina, apresenta-se em crystaes que até 
hoje só foram encontrados no esperma do ho-
mem '. 
Quando a mancha é espessa todos os pro-
cessos conduzem ao mesmo fim. Neste caso 
Florence emprega o processo de llenaut ao 
qual introduziu algumas modificações. A man-
cha recortada é collocada num vidro de reló-
gio contendo agua pura e algumas gottas de 
uma sohição aquosa d'eosina. A mancha fica 
corada em roxo vivo destacando-se no meio 
1 D'ahi a denominação de vii isperrniua dada por Florence 
a esse composto. 
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d'esta coloração pequenas tumefacções com 
aspecto gelatinoso, disseminadas por toda a 
stiperficie da mancha. 
Estas tumefacções são delicadamente des-
tacadas com o auxilio d'uma agulha fina e 
examinadas ao microscópio. 
Esta preparação é fácil conserva-la por 
muito tempo como prova de convicção. 
Para isso deixa-se evaporar a agua e jun-
ta-se uma pouca de gelatina glycerinada, co-
brc-se com a lamella e observa-se. 
Porém, se as manchas são fracas, procede 
então Florence por modo diverso. Emprega 
primeiro a sua reacção histo-chimica e depois 
procede á contraprova pelo exame dos esper-
matozóides sem mancha, sorvindo-sc do pro-
cesso de desfiaçâo por elle modificado. 
Reacção histo-chimica de Florence. — O rea-
gente empregado pelo auctor, diffère do soluto 
de iodeto iodado de potássio de Roussin, que 
não dá origem á producção de crystaes. 
Contém um excesso d'iodo, de forma que 
o soluto corresponda á formula Kl3 . Este ex-
cesso d'iodo não é indispensável, na opinião 
de Florence, pois já se obtcem crystaes com o 
soluto correspondente a Kl2 . 
Eis a formula de Florence: 
Iodeto de potássio puro. . U'"'-.65 
Iodo lavado 2"'r-,54 
Agua distillada . . . . 3t)&r-
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Esta formula corresponde a Kl3 . 
A formula correspondente a K F é a se­
guinte : 
Iodeto de potássio puro. . F1'­,65 
Iodo lavado 1 >­'r■.27 
Agua distillada . . . . 30'1" 
Este reagente é preparado a frio e conser­
va­se por muito tempo em frasco com rolha 
esmerillada. 
Para o emprego d'esté reagente a man­
cha é macerada n'uma ou duas trottas d'ajnia: 
depõe­se uma gotta sobre a lamina; a esta 
gotta junía­se outra de soluto acima referido, 
mistnram­se com uma vareta de vidro e obser­
va­se. 
Quando a mancha é fraca, a producção dos 
crystaes é muito lenta, observando­se nitida­
mente o sen apparecimento Nas manchas fér­
teis o campo do microscópio enche­se instan­
taneamente de crystaes. 
Estes crystaes lembram os d'hemina com 
os quaes teem uma semelhança flagrante. 
Apresentam­se como estes com a forma de 
losangos muito alongados, terminando por fa­
cetas que tem uma certa obliquidade em rela­
ção á linha de direcção do crystal. 
A's vezes são aciculares. tendo n'uma das 
extremidades outra faceta que faz com a pre­
6 
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cedentemente descripta um angulo reinterante, 
dando-llie o aspecto d'uma lança. 
Ambas as espécies se notam nas gravu-
ras appensas a este trabalho. 
Estas palhetas reunem-se formando cruzes 
ou estrellas tal qual se dá nos crystaes d'he-
mina. 
Pela sua soldadura parallela, os crystaes 
podem dar a impresão d'uma larga lamella com 
os bordos dentados, devido á ligação imper-
feita das facetas terminaes. 
Estes crystaes são, como se vê, extrema-
mente semelhantes ao d'hemina, distinguindo-
se, porém, d'elles pelo mecanismo da sua pro-
ducção. 
Operações bem diversas dão logar ao ap-
parecimento de crystaes d'hemina. 
Segundo Offvet estes crystaes estariam ins-
criptos na forma crystallina clinorrhombica, 
ainda que na opinião d'elle, não terminem por 
uma faceta propriamente dita. 
Estes crystaes não se produzem só nas con-
dições acima apontadas; se deixarmos a man-
cha a macerar dentro d'um tubo d'ensaio e lhe 
juntarmos depois o reagente de Florence, pro-
duz um precipitado côr de chocolate composto 
de crystaes reconhecíveis a olho nú. 
Florence diz que se pôde mesmo reconhe-
cer a mancha espcrmatica unicamente por este 
processo. 
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Aclio-0 comtudo muito grosseiro para as-
sumpto tão delicado. 
As dimensões d'estes crystaes são extre-
mamente variáveis: os maiores parecem ter 
um quarto de millimetre nas preparações. 
São solúveis numa grande quantidade de 
agua fria, e muito solúveis em agua quente, 
motivo pelo qual os crystaes desapparecem 
pelo aquecimento das preparações. São egual-
mente solúveis no alcool, no ether, assim como 
nos alcalis, ácidos e iodeto de potássio. 
Nas preparações deixadas ao ar, os crys-
taes desapparecem, reapparecendo pelo em-
prego do reagente. 
São formados por uma substancia que pa-
rece absolutamente distincta de todas as es-
perminas descriptas como existentes nos pro-
ductos seminaes de outros animaes. 
Parece ser produeto de secreção exclusivo 
do testículo Humano e por isso Florence lhe 
chama virispermina. 
Florence tem extraindo grande quantidade 
de crystaes, pois cada mancha grande pode 
dar 10 centigrammas. Preparou mesmo grande 
numero de saes d'essa substancia, que consi-
dera como especifica do esperma humano. 
Ensaiou a sua reacção sobre quasi todos 
os humores humanos, como os da mucosa va-
ginal e nasal, urina, suor, saliva, lagrimas, lei-
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te, substancia cerebral, liquido d'uni hydroce-
le, flores brancas, pus, etc., sempre com resul-
tado negativo. O mesmo resultado obteve sobre 
todos os alcalóides usuaes, a pasta de farinha, 
as substancias alimentares, sobre manchas 
não espermaticas, o liquido segregado durante 
a erecção pelas glândulas da urethra, etc. 
São factos de sobejo, para estabelecer a 
especificidade d'esta reacção, tanto mais que 
é licito esperar a existência d'uni principio 
distincto n'um liquido que tão importante 
funeção tem a desempenhar na physiologia 
animal e na conservação da espécie. 
Que reluctancia em admittir a alta signi-
ficação d'esta reacção, quando facilmente se 
deu toros de especifico á reacção de Van Deen 
na pesquiza das manchas sanguineas! 
Segundo alguns auetores a reacção de 
Florence dar-se-hia com algumas das substan-
cias que existem no sangue e em muitas secre-
ções aniniaes. 
Esta affirmativa está, comtudo, longe de ser 
confirmada. Florence luetou ao introduzir a 
sua reacção na pratica medico-legal, com a 
impressão geral deixada pelos trabalhos de 
Bayard, Ratier e Durengie que lançaram o 
golpe de morte sobre o valor a dar ás reacções 
chimicas na pesquiza das manchas. 
Florence espera que esta excommunhão 
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tão racionalmente lançada sobre as reacções 
chimicas na investigação do esperma, o não 
attinja. 
E ' tão scientifica a base do seu processo 
que contrasta com as desordenadas reacções 
propostas por Orfila, a que já me referi. 
E ' d'uma sensibilidade prodigiosa esta 
reacção. Basta tocar ao de leve com um pe-
queno fio extrahido da mancha e levemente 
impregnado d'agua, sobre a lamina, para se 
obter uma regular preparação de crystaes pela 
addição do tri-iodeto de potássio. 
Examinando as gravuras nitidamente se 
vêem expostas as diversas phases, desde a sim-
ples fibrilla até á preparação carregada. 
O principio que gera os crystaes resiste á 
putrefacção ammoniacal e dissolve-se na man-
cha; por esta razão as manchas abandonadas 
em sitio húmido, cobertas de bolores e com 
cheiro fétido, dão ainda a reacção de Florence. 
Este facto de per si é muito valioso, pois 
já vimos quão difficil é a pcsquiza do esper-
matozóide em manchas nestas condições. 
A reacção de Florence vem pois a servir 
para distinguir as manchas espermaticas das 
não espermaticas ; se dão a reacção nítida in-
ves t iga te então, afincadamente, o espermato-
zóide como prova cabal; se não apresentam a 
reacção, regeitam-se in contineMti, evitando 
a perda de tempo em pesquizas infructiferas. 
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Tal é a opinião do seu auctor, que leal-
mente confessa não poder taxar d'espermati-
ca uma mancha que só deu a sua reacção 
sem se ter constatado a presença do esperma-
tozóide. 
Uma vez reconhecida a mancha pela reac-
ção de Florence deve proceder-se á investiga-
ção do espermatozóide, pois só ella nos pôde 
trazer a certeza. 
Para isso o processo d'escolha é o da des-
fiarão (effilochage) de Roussin com as modi-
ficações introduzidas por Florence. 
Os outros processos e sobretudo da raspa-
gem, devem ser postos de parte por destrui-
dores, fragmentando um elemento cuja integri-
dade é tão preciosa. 
O fim da investigação deve ser estudar o 
espermatozóide completo, pois só assim ê pa-
thogonomonico. 
Escolhe-se um fragmento da parte central 
da mancha deixando os bordos, onde se accu-
mulam os principios solúveis, para a reacção 
do tri-iodeto. D'esté fragmento extrahe-se um 
fio d'alguns millimetros de comprimento, que 
é macerado durante duas horas numa ou duas 
gottas d'agua distillada. 
Começa-se então por destacar um fio com 
o auxilio da pinça e das agulhas. 
Este fio e corado durante alguns minutos 
numa solução de croceina. 
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E' entào collocado sobre a lamina onde se 
depoz uma gotta d'agua pura e alii começa 
então a verdadeira desfiaçâo em fibrillas ele-
mentares, o que só se pôde fazer com o em-
prego da lupa e de agulhas finíssimas. 
O fio deve ser de mui diminutas dimen-
sões, senão corre-se o risco de ver a prepara-
ção obscurecida pela grande quantidade de 
fibrillas que se encanastram, não deixando vei-
os espermatozóides. 
Se a maceração foi sufficientemente demo-
rada, os espermatozóides destacam-se das fi-
brillas c fluctuant livremente no liquido, dis-
tinguindo-se das fibrillas que ficam descoradas 
ou fracamente coradas. 
A cabeça toma então todo o relevo, salien-
tando-se nitidamente todos os seus caracteres 
morpliologicos. 
A cauda é fraco elemento de diagnostico; 
mas o seu comprimento e a sua forma regu-
larmente afilada dão grandes indicações. 
Os caracteres dos espermatozóides já fo-
ram tratados na primeira parte d'esté traba-
lho. E ' bem de ver, que nos espermatozóides 
retirados das manchas não se notam os deta-
lhes de estructura que foram apontados, como 
o fio espiralado, as granulações do segmento 
medio, etc. Comtudo o que apparece bem ni-
tidamente na cabeça vista de face é o vacuolo 
e as granulações da sua parte posterior que 
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formam a cupula, onde encaixa a parte ante-
rior, mais clara, semelhando a glande do car-
valho. 
As mensuraçòes devem ser, quanto possí-
vel rigorosas. Florence é d'opiniao que se de-
vem indicar sempre as dimensões como se faz 
nas manchas de sangue, no que respeita aos 
glóbulos. 
C O N C L U S Õ E S 
_ Do que fica exposto resulta que só pela 
existência d'um espermatozóide intacto e com 
todos os seus caracteres inconfundíveis, se 
pôde attestai- em consciência a natureza cs-
permatica d'uma mancha. 
Casos ha, porém, em que o exame rigoro-
so da cabeça e a sua exacta mensuração, bas-
ta para até certo ponto se poder considerar 
como de origem espermatica a mancha que se 
examina. 
^ A morphologia da-cabeça do espermato-
zóide é muito mais característica do que a do 
glóbulo do sangue; comtudo ninguém ousaria 
negar a origem sanguínea d'uma mancha onde 
fosse encontrado um glóbulo. 
Fundando-nos nos caracteres physicos da 
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mancha, nos elementos histológicos que n'ella se 
apresentam, e na reacção do tri-iodeto de Flo-
rence, 6 sempre possível, estabelecer um vere-
dictum, não direi, cathegorico mas pelo menos 
com bastas probabilidades de certeza. 
Em casos de investigação de manchas, 
assim como em todos os casos medico-legaes, 
mais valem muitas vezes as qualidades especu-
lativas do observador de que o processo clás-
sico que se emprega. 
Não deixarei, comtudo, de manifestar a 
minha sympathia, o que pouco vale, pela reac-
ção de Florence, que vem simplificar conside-
ravelmente a technica e reduzir o tempo que 
seria necessário dispensar, segundo os pro-
cessos antigos. 
Variadíssimos são os casos em que tem de 
intervir o perito, e por isso não se podem re-
duzir a um modelo único as conclusões a for-
mular em cada um d'esses casos. 
No exame, por exemplo, das manchas mix-
tas, as conclusões a tirar tem de ser formula-
das com toda a circumspecção e prudência, 
pois d'ellas depende em geral o destino d'um 
individuo. 
Florence estabelece as seguintes conclusões 
nos casos difficeis: 
«l . a Se se obtiverem crystaes, sem ne-
nhuma cabeça d'espermatozoide, direi que 
provavelmente se trata d'esperma e accen-
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tuarei as minhas conclusões accrescentando : 
attendendo a que nenhum humor conhecido, 
além do esperma humano, deu até hoje estes 
crystaes. 
2.a Se se obtiverem crystaes e ao mes-
mo tempo cabeças de espermatozóides perfei-
tamente caracterisadas, concluirei nitidamente 
pela afirmativa. 
3.a Se só se obtiverem destroços d'es-
permatozoides, mesmo com cabeças perfeita-
mente caracterisadas, mas não apresentando a 
mancha a sua reacção característica, ficarei 
ainda na duvida, attendendo a que se podem 
encontrar no esperma d'animaes, animalculos, 
approximando-se bastante dos espermatozóides 
do homem ; este facto podia dar logar a um erro, 
ainda que em minha consciência o não acredite ». 
Taes são as conclusões a que chega Flo-
rence que mais ou menos se podem applicar a 
quasi todos os casos. 
Nos casos imprevistos entra em jogo a 
subtileza do perito para estabelecer conscien-
ciosamente o seu veredictum. 
N'estes casos, não ha um processo único; o 
que ha são circumstancias, que [o perito deve 
pesar, procurando tirar d'ellas todo o pro-
veito. 
Espermatozóides córado3 pela croceina. 
(FLORENCE». 
Oryataes do esperma. 
i KI.ORENCE). 
Crystaes do esperma. 
(FLORENCE). 
•-.♦Vît' , -
Crystaea em forma do lança e em losango alongado. 
(FLORKNCE). 
Preparação oarregada.— Crystáea do esperma. 
(FLORENCE). 
&M 
ÍV 
.»•■ . Js 
tf.vv rf^'7 
Preparação obtida com uma fibrilla elementar extralnda d'uma mancha 
(FLORENCE). 
Proposições 
Anatomia — O hymen é uma disposição anatómica 
que jusiiiiea um preconceito social. 
Histologia — Os conhecimentos histológicos são indis-
pensáveis para uma justa interpretação da vida cellular. 
Physiologia — Antes de tudo é preciso ser um bom 
animal. 
Pathologia geral — A idiosíncrasia é o protesto per-
manente do organismo contra a formula chi m iça única. 
Materia medica—Nas dysmenorrheas constitucionaes 
proscrevo o uso dos emmenagogos. 
Anatomia pathologica — A esclerose é uma maneira 
de defeza orgânica 
Pathologia cirúrgica — A syphilis contraria as tu-
berculoses locaes. 
Pathologia medica — O apparecimento do emphy-
sema pulmonar no decurso da tuberculose é de bom pro-
gnostico. 
Partos —A mobilidade do cocyx longe de auxiliar, 
ditficulta o parto. 
Operações — O grande auxiliar da cirurgia é a inflam-
mação. 
Hygiene — O fim do hygienista é crear uma perfeita 
acommodação das condições internas d'um organismo ás 
condições externas. 
Medicina legal — A presença da cabeça do esperma-
tozóide, bem caracterisada, por si só basta para firmar a na-
tureza da mancha. 
Pôde imprimir se. 
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